
i
l

'
p

   

REDACÇÃO - &Hannil Jirniinu h'gilmeica ;aim ?ganhem ht ãtlzigullgúcs, QE. c'âlnuicat .Uilljcnu. ângusts Etiheirc, @toques cientes, gibis h'ãtgetiehs, .futurista hn @analysis e 2viiminn hi iiilljrus

Allllll KW
l

 

“Assignaturasz SEM ESTAMPILHA: Anne, 45000 réis; Semestre, 25000

'l réis; Trimestre, 115000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anne, 46500 réis; Sc-

l, mestre, 25250 réis; Trimestre, 16125 réis; Avulso, 4:”) réis.-Pagamento adeantado.

  

t
i
\
s

Í â “BMW 9

   

_ _iii variant ii tais

 

PÍÍBLICA-SE AS QUARTAS E SABBAmS ublicações t Correspondenoias particulares, 40 réis por cada inha, no type

i

commum dojornal Annuncios, 30 réis por linha; Repetíções, 20 réis, accrcscendo o

imposto do sêllo.-Recebem-so annuncíos annuacs, mediante contracto especial.

 

' riuiiu 4:5l8

  

E' um dos nossos correspondentes de chegar ao ,conheciam-to dos heroi-

cos campeões governainentaes d'alem-

mar. Pois a eleição está feita. e bem

feita como tudo o que sáe das mãos

em Pariz Monsieur A. IJO'

rette. -Rua Caumartín, 61.

_m

b'UMMAItIl):-O que sumos-0 principio da terça.

-Troça'P-O reverso da madonna-Era náo era...

-lnsuspeilo.-Carla do Lisboa_ Nulidade-(A

passeiala i'esl.-A alfronla de 1890 e a visita de

'1895.-A revolta dos Marathon-Curta de Goes.

_Notícias diversas.-Follietiiii: o Carrasco-Sec-

ção lillcraria.

F

Allillill

O que sómos

João de Lemos, o mimoso cantor

e o apaixonado político, tambem nos

deixou escriptas, em prosa limpa de

fezes, umas grandes verdades.

Dizia elle nos-Serões d'aldez'a_

citando uns versos de Delílle, «que o

índzferentismo é o caracter mais pro-

fundamente gravado, como ferrete de

ignomínia, nu frente da nossa epocha.

Tudo sc discute; tudo se sophisma; tu-

do se escarnece; tudo se calumuin; mas

ha só um principio que domina. todos

-a propria conveniencia. ›

Vê-se, pois, que a sociedade por-

tu ueza já em 1876 (auno em que foi

pu licada a dita obra) desprezava por

completo a maxima christãpela qual

em melhores tempos se regis-Homo

sum; 'ni/til hormona' a suo aliencitrs puto

-sou homem, e, nada do que interes-

sa a humanidade, me é indífferentc.

Essa profissão de fé esqueceu-se,

e nem já pôde declainar-se.

Passamos, porém, do campo da

metal para o campo do direito, aonde

se avaliam os actos exteriores.

Bluntschli no seu tratado La Po-

litiguo, a pag. 303, diz: aque, para os

governos, não ha erro mais deploravel

do que o de querer sustentar uma /ór-

ma velha ou insupportavel, que emba-

race o desenvolvimento natural da na-

ção. O seu dever é, pelocoutrarío, con-

duzir pacificamente o paiz para a trans

    

   

   

  

  

   

  

   

   

   

 

    

   

  

     

d'este poderoso ministerio portuguez.

nos sabem representar.

+

Troca?

«A viagem d'el-rei em Hespanha,

na França, na Allemanlia, na Ingla-

  

crztendcu dever ir, diz o preclarissimo

[ilustrado, foi o mais alfectnosa, obri-

gante e cuthnsíastíca que se podia es-

perar. Prominciaram-se e escreveram-

se palavras de justiça ao rei e de jus-

tiça ao paiz, de louvor ás qualidades

do imperantte e ao trabalho de reorga-

uisação nacional, que é do nosso dever

registrar agradecidamente. Não inven-

tamos, contínua; foi a imprensa liespa-

nhola, foi a imprensa francesa, são os

jornaes ínglezes e allemàes que assi-

gnalaram e estão assignalando este

factm, uccrescenta.

Ora nós já aqui Iranscrevemos da's

folhas hespanholas, fraucezm, inglesas

e allemãs apreciações inteiramente con-

trarias á aflirmação do Illustrado.

Como complemento da obra, ahi

vae mais esse bocadinho d'ouro, que é

de La Tribuna, a folha ollicíosa do go-

verno italiano:

00 vivo pesar do governo portuguez é

tardio. Na verdade, seria um systems. bas-

tante commodo o que permitisse a um go-

verno faltar a atteuçães para com outro n'u-

ma qdostào essencial e depois salvar-se da

situação manifestando o seu pesar. Um acto

d'osta ordem é sufliciente quando se trata

do uma questão dc fôrma, mas de nada va-

le quando se trata, como agora, der um acto

que tem uma significação politica permanen-

te. Quanto ii. licença que se diz receberá o

sr. Carvalho o Vasconcellos, representante

de Portugal em Roma, isso poderá. ser uma

necessidade para o governo portuguez, mas

não é uma satisfação pura nósm

O Illustrado faz troça ao caso, ou

   

 

   

   

 

    

   

  

Vallia-lhes Deus, que nem ao me-

terra, em toda a parte onde esteve, onde

   

formação, que se torne uma necessida-

de da vida geral.›

tenta illndilr mais uma vez os poucos

que o lêem?

__-..-_

   

  

  

   

  

    

   

  

  

Aristoleles, tambem já notava, que

o abuso do poder llie abrevia a dura-

ção; mas a experiencia, entre nós, não

o demonstra. Os homens d'Estado, que

mais abusam e que mais retrocedem

no systems. de governar, são precisa-

mente os que mais se sustentam no

poder. E ai d'aquelles que lealmente

e com boas razões, _discutam os actos

governatívos, e ponham por este meio

a descoberto as gangreiias sociaes.

Esses são os criminosos e os pu-

nidos por uma lei tão draconiana, que

até os seus executores como tal o tem

declarado no auditoria publico depois

da publicação das sentençasl. . .

Não ba equidade possivel para lhe

temperar o rigor. E com penas maiores

do que as que consigna o dee. de 2_9 de

março de 1890, n.“ 5 ta ultima lei das

rolhas) vão sendo castigados as inno-

centos classes trabalhadoras. A mise-

ria alastra-se por toda a parte; a crise

operaria aggrava-se cada vez mais pela

O reverso da medalha

A repressntação da comedia eleito-

ral vae começar, no continente, pela

constituição das assembleias, que será

feita por delegados do governo, em

harmonia com as ordens transmittidas

a todos os governadores civis.

A' falta de eleitores dar-sedião nos

cadernos do recenseamento as descar-

gas todas, e, entre mertos e feridos,

ninguem eseapará, porque votarão fe-

ridos e mortos.

O peior é que se extraliirão oei'ti-

dões da votação logo que esta se dó por

finda, e das actas não poderá constar o

contrario do que rezarem taes docu-

mentos.

Muito naus havemos de rir com as

eoisas cá do districto, a que assistire-

mos de perto.

_._-_-

Era não era. . .

O qUe ba, afinal, sobre a abstenção

 

falta de trabalho e carestia dos prin-

cipaes generos de consumo, e os diri-

gentes apenas olham para o fisco co-

mo u unica entidade salvadora. Nada

se importam com os que Vivem do tra-

balho proprio.

E no fim de tudo us eleições a sec-

co; nem carneiro com batatas, e nem

vínlio, quando elle este cimo é tão ba-

rato. A comedia, que assim vae repre-

sentar-se, é menos cara, mas maito

mais vergonhosa.

As anctorídades administrativas ás

ordens dos mandões,já vão organisan-

do as listas dos que, por escarnco, se

dizem representantes do povo, mas lo-

calidudes lia aonde este não consentirá

(segundo se atiirma com espanto nos-

so)l quo se constituam as respectivas

assembleias.

Ha quem,conliado n'aquella nobre

altitude popular por partes (segundo

alguns reportoríos politicos) a tome

como um indício de ii'idignnçio diante

de tanto arrojo e desfuçatez antevendo

já terríveis consequencias. Nós conti-

nuaremos incredulos, parecendo-nos

que, n'essas taes localidades, nezu ao

menos haverá o acto negativo de com-

pleta abstenção.

São muitas as bases d'csta nossa

suspeita, mas não podemos hoje dcscn-

volver o assnmpto. Urge que dispo-

nhamos as cousas para quanto antes

retirar d'este ar empesiado, e oxalá

que o nosso escripto immedíato soja.

escripto_ do Logar de Cellas, pura on-

de vamos transfei'ir o nosso domicilio.

ELrsto FnEiiin D'A. Pessoa.

o*

0 pl'lllClplO da força

Annunciava lia días o orgão do

governo,a c'l'arden, que fora eleito por

S. Thomé o sr. Jacintlio Simões da Cu-

nha, que vem a ser uma das tacs ciu-

depcndencias e respeitabilidades que

representam a escolha sensata das for-

ças partidarias», etc. . H

A pretendida eleição deve verifi-

car-se nada menos do que d'aqui a 9

dias. Pois em S. Thomé a representa-

ção da comedia começou mais cedo. Já

está eleito um pas da patria.

Para estes negocios de pressa, não

ha como a gente do governo.

O decreto que manda proceder á

eleição, não teve talvez tempo ainda

ou nâo abstenção do sr. Dias Ferreira?

«Que luetaría», mandou-nos s. ex.'|

dizer pela gazeta. :Que não collabora-

va na comed iao,apregoava dias depois.

Em que devemos crer, portanto?

Vae ou não vae?

O governo incluo-o na sua lista

por Evora. Acceita-lhe o favor ou des-

preza-o como) faria, no seu caso, qual-

quer homem de bem?

Postamos pela primeira.

.na-_h-

Iususpcito

São do Universalprgão do sr. Fer-

reira d'Almeidn, ministro da marinha,

as seguintes palavras:

aComprohmndc-sc que a violação syste-

matica das leis lundamentaes e a implanta-

ção do i'eginien do arbítrio, provocassem for-

tes reacçõcs da parto de toda a população

liberal do paiz. Na evolução das sociedades

modernas não é possivel voltar para traz.

Quaesqucr tentativas nlosso sentido podem

a'c produzir resultados contraproduccntcs.

Todos se lembram decerto das consequencias

que tiveram as politicas ao começo libera-

lissimas, e mais tarde rcaccionarias da ino-

narchia do julqu e do segundo imperio, em

França. Tanto Luiz Filíppc como Napoleão

III enccturam os seus consulados com pro-

grammas de grandes liberdades, e quando

mais tarde pretenderam retroceder, euon-

trarum a queda o o exílio. Os elementos di-

rigentes do qualquer sociedade devem ter o

maximo cuidado em não investir os povos

com prorogativns cuja importancia ellos não

estejam bastantementc preparados a cim-

prclicnder. A falta de harmonia entre o os-

tudo psychologico d'uma nação c a forma do

seu govorno devo naturalmente perturbar a

sua evolução Organíca. o

São os proprios amigos do gover-

no,ó o prOprio governo que asaím falla.

Vae sem Olltl'OB commentarios.

---_+-__

lllll'lll DE LlSlllll

8 os novsnsno os 1895.

Estamos em vesporas de graves

acontecimentos. O governo, dize n n'o

os que llio estão mais chegados, vae a

caminho do precipício que nos longos

mezes do seu fatal reinado tem vindo

preparando,e o dia de fimanhã,prevêem-

n'o até os mais serenos do espírito nu-

boloso, sinistro como os días de ver-

dadeira tormenta.

Fallase, como lhes disse já, em

actos de força, em pavorosas, em os-

tentações de grandezas mai-cities, na

continuação perpetua_da criminosa di-

da nação, completamente divorciada,

que nos regiamosl Não ha peiores cc-

gos do que os que não querem vêr, e

o governo negou-se com a sede do man-

do, de que se não saceou ainda em tres

longos annos de reinado despotico e

immoral. Rirá melhor, porém, o que

rir por ultimo, como diz o dictndo frau-

cez, e certamente não serão o rei c os

seus ministros os ultimos a rir.

A intriga, a calumnia e a víleza,

collaboram tambem com o governo na

sua obra nefasto.

Lançam, portanto, mão de todos

os meios para illudir a opinião, que o

partido liberal, o partido progressista,

atraz na sua totalidade comsigo,inven-

tando que se rompeu a abstenção, que

a grande agremiação popular vae á ur-

na, mentindo á propria consciencia, se

consciencia podem ter ain la os assassi-

nos confessos das liberdades o das leis.

O partido progressista está hoje

tão forte nas suas convicções e tão ina-

balavel na sua resolução patriotica de

se abster, como no dia em que plena-

mente tomon essa deliberação. Impor-

ta repetil-o uma vez mais. e a prova

tela-hão, ellos os verdugos, elles os

despotas, elles os criminosos dirigen-

tes, d'aqní a pousos dias.

Mais se diz que o simulado parla-

mento que vae fingir de poder legisla-

tivo, tem j'i determinada duas tarefas:

sanccíonar em globo os attentados dos

dictadores contra a carta e demais leis

vigentes, e isto é tudo, e em seguida

approvar um monstruoso angmeuto de

todos os impostos e contribuições, aii-

gmento que o governo pretende jus-

tificar com as despczas das expedi.

ções ao ultramar, compra. de navios,

renovação do armamento do exercito,

e outras coisas urgicas, para consola.-

ção da afilhadagem faminto., que é mui-

ta. Findns esta-i tarefas, os agentes

parlamentares do governo serão li-

cenceados. Esperem-lhe pela volta.

-- Esteve aqui o illustrc governa-

dor civil d'csse districto, que, mal con-

ferenciou com o ministro, partiu ím-

medíataniente para ahi. Ouvi que se

fallára sobre a proxima classificação

de concelhos, e sobre o assumpto é

ímmensamcnte para louvar a opinião

sensata do nobre administrador d'esse

districto. Sua ex.“ deseja ardentemen-

te, no interesse dos seus administra-

dos, que tudo fique como está. E' sua

opinião, que se devem rcSpeítar tolos

os direitos adquiridos, mas julgo que

o governo, por instigações dos patrio-

tas d'ahi e porque é avússo a tudo

quanto é legal e justo, pensa na ligu-

çâo de Ilhavo a Aveiro, na supressão

de Cambra, de Paiva, etc. Que patrio-

tas, que não comprehcndem os perigos

dc tal anexação, e que governo que a

todas as niiserias desce para cevar

odios e paixões ruins!

Não está nada determinado ainda

sobre o caso; mas, creiam-n'b os visio-

narios, hão de arrepender-se muito das

suas instancios para a anncxação de

Ilhavo a esse concelho.

-- Fallava-se hoje muito no scn-

sato artigo que sobre a marinha de

guerra publicou hoje o Commercio de

Portugal. Nos centros aonde se i'cu nem

otliciacs dc lllat'lnllll,(31't\ assumpto for-

çado. Foi artigo de sensação, aonde se

dizem verdades amargas, mas infeliz-

mente justas.

- Se ao grande c nobre e hcroico

ministro do reino o acaso, u necessida-

de, a providencia concede um momen-

to de dcscanço, a trcgua por instantes

á lufa-lufa politica de cada dia,em que

põe todos os seus sete sentidos, em que

gasta todo o seu tempo, :i que consa-

gra todos os elementos da sua podero-

sa imaginação, a que preside toda a

sua prodígiosa iniciativa, cu c comigo

toda a cidade de Lisboa, eu e comigo

todo o paiz, eu e comigo toda u huma-

nidade, pedimos, solicitamos, esmola-

mos um pouco da nttenção devida á

causa da saude public: .

Ha muito tempo a esta parte, t6 n-

se manifestado em LlSDJ8 differeutes

casos de fcbrcs typhoides, e quusi to-

dos elles faiaes. Ha muitos annos que

esta doença não toma o desenvolvimen-

to que agora aitingiu, segundo a opi-

nião d'um perito esclarecido, sendo de

receinr que se propague mnis,sc não se

adoptnrem com toda a urgencia. as pro-

vidcncias que a sciencin aconselha.

Ou quci'ore't s. ex.a acarretar con

a responsabilidade dc tantas victimas

que o scu impcrdcavcl desleixo por tu-

do o que é de utilidade, possa fazer?

-- Os boatos politicos tem attrní-

do concorrencia ás ;'\rcadua Diz-sc á

ultima hora quo o governo, por diver-

cias entre si, pedirá a sua demissão

logo depois da chegada d'cl-rei,úpre-

parando-se as coisas para que a situa-

desprendida, desligada dos laços que

a traziam preza ainda ao systema por-

ctadura, depois n'um movimento ab-

solutista de que é chefe o proprio rei.

que quer por força governar por si,

despoticamente, arbitrariamente, atra-

vez de todas as conveniencías publi-

cas, passando por sobre todas as pre-

rogativas e franquias populares, es-

magando, espesinhamlo, extinguíndo

por completo as liberdades, que ainda

não acabaram de reprimir e de insultar.

Visionarios, que imaginam abafar,

ja agora, a revolta produzida na alma

l

   

          

   

  

  

l

Ferreira, que aceitou a. sua nomeação

de deputado por Evora.

Santa gente, estes protestantes!

Fica aqui bem o dictado: todo o

. . . . . animal como palha, a questão é

saber-lh'a dar. . .

- Foi ordenado a todos os gover-

nadores civis do reino que intimem os

administradores dos concelhos a que

façam constituir assemblâus em toda a

parto onde não comparecerem eleito-

res collaboradorcs da força eleitoral

que vae representar-se, e tinjam gran-

des votaçõcs descarregando todos os

cadernos do recenseamento. Isto é uni.

co, mas toca as raias do escandaloso e

da torpeza. Eis como se fazem eleições

n'este paiz, sob o regimcn em que ví-

vemos n'este feliz reinado da actual

monarchia constitucional l

- Esta manhã, pelas 10 horas, a

rainha regente visitou o instituto de

ophtulmologia, onde se demorou duas

horas. Assistíu ao curativo dos doentes

internos e externos, sendo estes em nu-

mero approximado de 300. A' entrada

do instituto esperavam-a o ministro

do reino, drs. Grama Pinto, F. Mayer,

Costa e Antonio da Camara. Termina-

da a visita, a rainha dirigiu ao sr. dr.

Grama Pinto, director d'aquelle institu-

to, palnvrus de louvor pela ordem e

asseio e pela caridade como se recebem

c tratam alli os doentes.

- O correspondente do Times, na

cidade do Cabo, annuncia que, segun-

do as noticias de Barbcton, os indige-

nas do Grungunhaua passaram o rio

Iucomati ha quinze dias, e trncidaram

os indígenas da localidade; mas um pe-

queno destacamento portugues, sob o

commando do capitão Couceiro,atacou

e derrotou as forças do Gungnnhaua in-

flindodlics grandes perdas e perseguin-

do-ns até ás terras de Gaza. Esperava-

sc outra batalha. Por sua parte, o mi-

iiistro da marinha recebeu tambem o

seguinte telegramma :

"Lourenço hiatl'¡liit*s.-St'lc mangas do Gungu-

nlisnu tl“.lill'nllll romper a nussa linha no lncoinziti.

passando o rio u ocslc de tilnunvzinu. Acudirani logo

lorçus dos postos do lihinuvunu e Magnus, os vatuus

fugiram, lui-gundo u presa leila c perdendo muita

muito; depuis forum perseguidos por 31000 cussos,

intnmncs c moon¡le n pot¡ caravana dc policia,

que avançou ;no suis horas de distancia dc bunpopo,

bateram c inulurnin o rcgulo Mussm, pondo o inimi-

go em complclu dcbulldutlu; ein Limpopo, Lilian-Lilia¡

sulnncllcu-sc.-lznncsn

O Popular d'cstn manhã contraria

por forma que parece irrefutavel estas

communicações, que escondem o me-

l/tor da passagem.

O ministro da marinha recebeu

tambem conininnicação ofiicial de ter

chegado a Bombaim o couraçado Vas-

co da Gama.

- Chega aqui um telegramma da

cidade gulaica, dizendo que o sr. José

Martins mandára alli prender 25 por-

tugueses, que se preparavam para emi-

gi'nr clandestinamente. Foi isto justo,

visto como o governo deixou no aban-

dono Uill que se encontrava aquelle

consulado, proporcionando as grossas

Correntes de emigraçãoaque as folhas

licspanholus se referiam todos os días.

- No conselho do almirantado,

realisou-sc na quarta-feira a entrega

das lanchas canhoneiras Pedro Annaga

e Diogo Cão,mandadas construir a ex-

pensas da grande subscripção nacio-

nal. Representando a grande commis-

são, estavam os srs. conde de S. Ja-

nnurio, duque dc Palmella, Sarroa e

Prado e dr. Eduardo de Abreu; o go-

verno estava representado pelo minis

tro da marinha e seu ajudante; por

parte do conselho do almirautado, o

secretario do mesmo, sr. Ri.) dc Carva-

lho e o sub-chefe da 2.“ repartição,

Cai'valliosa c Athayde. Tambem assis-

tiram os srs. José da Cunha Rolla e

João do Freitas Ribeiro, 2.““ touontcs,

commundantcs das lanchas. No acto

du entrega, o sr. dr. Eduardo de Abreu

leu a acta da ultima sessão da com

missão cchutiva e uma extensa e bem

redigida mensagem ao ministro da ma-

rinha. O sr. Ferreira d'Almeida agra-

deceu cm nome do governo, dizendo de-

sujar quo os bons desejos da Grande

Subscripção Nacional comecem a _tra~

duzir-se em elementos preciosos de de-

fcza dos interesses do puiz. Depois foi

nssignado o auto de entrega, dirigin-

do-sc todos os presentes pura bordo da

Pedro Annayn, que deu um pequeno

passeio pelo Tejo, com a bandeira iç:

da c a respectiva fiumula. As lanchas

são muito elegantes. O sr. dr. Eduar-

do d'Abreu dis;c que a cercmonia se

realisara modestamente, porque a com-

missão roselvera reservar para a cn-

trega do Adamastor os festejos c pom-

pa que tal acto requer.

- Parece que passa de 25 contos

de réis o roubo feito aos srs. Ferreira

Marques do Fonseca pelo seu onipre-

gula Augusto Xavier de Mello. Este

homem era canteiro na casa lia mais

de 20 mino:: c tinha toda u confiança

dos representantes da lirma. Xavier

de Mello, abusando d'cssa confiança,

apresentava no Banco de Portugal a

desconto vuiias lettras cm que figura-

va a casa Marques & lt'Ousecu como

saccadora, e a firma Lima d; Cama co-

mo aoccitantc. Só autos de hontem, dia

em que s:: vencia uma das lettras, no

valor de 4:770à000 se avei'iguou por

declaração da firma Lima o”: Gama,

ção passa n ser presidida da facto pelo, ser_ella_falsa. A direcção do banco meu;

sr. João Franco. Diz-se que u opposí- dou logo ao escriptorío dos srs. Mar-

ção na camara será dirigida pelo sr. ques & Fonseca, que fizeram identica

Marianne de Carvalho e o sr. Dias declaração. Recaíram então suspeitas

sobre o caixeiro Xavier de Mello, que

a policia anda procurando e que se

supõe, terá saido de Portugal. No ban-

co,e ainda em outros, appnrecerami

mais lettras falsificadas pelo mesmo

processo. Alguns guardas foram hon-

tem a Queluz, onde o criminoso passou

o verão com a familia, o onde se jul-

gava que estivesse agora, mas não o

encontrou.

ü' -- O sr. ministro da marinha teve

hoje demorada conferencia com o sr.

auditor-consultor. Esta noticia nào é

tão insignificante como a primeira vis-

ta parece. O tempo o dirá.

_ Foi hoje intimado ao advoga-

do, sr. Marques Costa,o despacho pro-

ferido pelo sr. juiz do 2.° districto no

processo do Nyassa, despacho requeri-

do pelo grupo do sr. visconde d'Asse-

ou. Consta que determina varias dili-

gencias requeridas tanto no ministerio

publico como pela parte autora par-

ticular.

- Vai ser vendida em leilão a bi-

bliotheca existente no palacio dos con-

des de Linhares, em Arroios, onde se

encontram mais de 14:000 volumes

impresssos, 201000 manuscriptos pre-

ciosos e grande quantidade de meda-

lhas, algumas rarissimas.

- Notícias de Florença dão me-

lhor dos seus incommodos o sr. Mar-

tens Ferrão, nosso ministro em Roma.

- Morreu o sr. conde Ribeiro da

Silva. Y.

m
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Notas da. carteira.-

Partíu para a capital o sr. visconde

d'Aleinquer, muito digno e illustrado

governador civil d'este districto. Floou

a substituil-o o ¡osso distincto e esti-

mavel amigo, o sr. Anníbal Fernandes

Thomaz. S. ex.ll já regressou hontem.

- Chegou n esta cidade o sr. D.

José da Cunha Mendonça e Menezes,

 

calção, João da Ponte, João Viegas e João

Cesar.

E' innegavel, porém, que as honras da

noite cabem á sr.ll l). Celeste Mais. sym-

pathíca filha do nosso patricio e amigo, o

sr. José da Maia Junior, que na comedia

Quem Judeu/m., desempenhou d'um modo

notavcl a parte d'Elvira, dizendo com mui-

ta graça c propriedade, apresentando se com

tal garbe e desembaraço, que parecia uma

actriz ccnsummada, quando e certo que apo-

nas tem representado tres ou quatro vezes,

mas sempre distinctamcnte.

D'aqni, pois, damos os nossos sinceros

parabens ao grupo, _Os Simples, por terem

viste coroados com o melhor exito todos os

seus esforços.--M. B.

Adi'nga. -Afiirmam-nos que

ainda não lia dia destinado para o lau-

çamento á agua da droga, mas traba-

lha-se activamente na competente car-

reira, sendo da esperar que vá ainda

por todo este inez.

Syndicanein._Consta-nos

que se acha nlesta cidade um otlicial

da guarda fiscal a syndíoar de factos

irregulares praticados por um sargen-

tos da mesma guarda.

Uma. fé. ra. - Procedendo-se

á autopsia (la. creança enterrada pela

mãe, no logar dos Moitinhos, do con-

celho dillhavo, (attentudo, que noticiá-

mos no nosso ultimo numero) decla-

rou o medico ter ella nascido viva, pc-

lo que tanto a mãe, antes a féra, e a

porteira, foram presas, e remettidas á.

cadeia da comarca, n'esta cidade, para

receberem o justo castigo de tão mons-

truoso crime. Aflirrnum-nos, porém,

que pelas declarações das presas e do

medico parece ter havido antes descui.

do do que crime.

Nant's'agi0'-Dcvido ao teni-

poral da note do dia Ei o hiato .joven

Julia, que se encontrava surto no rio

Ave, em Villa do Conde, foi arremes-

sado sobre a areia, mettendo agua. Ti-

nha ido d'esta cidade, com carregamen-

to de sal, destinado a casa Xavier dos

Reis, d'aquella villa. Parte da carga

perdeu-se, e calculam-se os prejuizos

em 6003000 réis. Trabalha-se activa-

mente para conseguir pôr o hiato a na-

do. Este navio é propriedade do sr.

Manuel do Sacramento, d'llliavo.

'fi-nbnllio de pesca.--

Não o tem havido por que o mar con.

tínua a não permittir oserviço. Ha por

isso falta de sardinha fresca no merca.

do. A pouca que existe, tem hoje o pre-

ço de 1:800 réis o inilheiro.

Lanchas poveii-ns. --

Em frente da costa dc S. Jacintho es-

tiveram hontem mais de 15') lanchas

poveiras pescando sardinha, passando

alli algumas a noule,pois que é de nou-

 

  

         

   

   

         

    

 

  

        

   

  

 

   

       

    

  

  

  

    

    

  

 

   

   

   

   

  

   

  

Não nos surpreliende o que all¡

fica dito sobre a nossa patricia, porque

Celeste Maia, contando apenas 7 an-

nos de edade, revelou uma verdadeira

vocação para a arte scenica, quando se

representou aqui o drama do nosso

sempre saudoso amigo e collega, Fur.

nando-de Vilhena, O Anjo da Carida-

de, desempenhando correctamente um

dos princípaes papeis da peça: o do

seu nome. Já então se patenteou a sua

precoce intelligencia por forma a di-

zer-nos o que seria agora, o que será

no futuro que lhe sorri. Felícitamol-a,

e a seu bom pac, e oongratulamos-nos

com os seus triumphos.

Santo Antonio, cone-

go regr'nnce.-Afazeres de to-

da a ordem, colhidos no labnto quoti-

diano, que as necessidades da vida im-

põem aos que trabalham, deixaram-

nos fóra da estante reservada aos que

alli teem um logar especial, dias sem

conta, um traballio de merito, de alto

valor historico e littei'ario, que tem

por título o que nos serve de epígra-

phe, e que, resumindo em poucas fo-

lhas muitos titulos de valia, prehen-

che todo o vacuo. todo o vasio que

tantas obras de egual genero deixa-

ram por encher.

Paginas d'um adoravel sa ior reli-

gioso, periodos inteiros reveladores de

um profundo estudo, feito ecnidado

com a paciencia e o esmero d'uma de-

  

  

dicação ao trabalho pouco curumlun,

o Santo Antonio, co'nego rcgrantc, faz

o elogio do auctor, como o nome sym-

pntliico do auctor fez a apologia da

obra.

Alfredo Alves, o mimoso cantor e

festejado artista das Folhas d'ltera, o

talentoso prosadorda Maria d'Obrilens,

que conta já duas edições luxuosos, é

um poeta de sentimento, um escriptor

de raro merito, com creuçõcs originacs,

delicadissimas, que o extremam ,e o su-

licntam entre os novos, onde tem um

.los primeiros lugares.

'abc e diz como bem poucos di-

zem o sabem, no nosso meio litterario.

Não se preoccnpa com as peque-

nas coisas. Imagina e produz obra de

f'ollcgo, de que vas longe o numero.

Siiiceras fclicitaçõss por esta ulti-

ma, e a cXpi-csszio viva do nosso reco-

nhecimento pela delicadeza da offerta.

[Iluminação publica..

_São geracs as queixas contra a fór-

ma porque a direcção da. fabrica do

gaz está procedendo, prejudicando os

empregado da direcção dos proprios

nacionaes, encarregado de fiscalísar

n'este districto a cobrança dos rendi-

mentos de conventos supprímidos.

-- Tambem aqui-tie acha o nosso

amigo, o sr. 1\Iauuel Augusto Pinto de

Vasconcellos, que acaba de ser addído

á repartição de fazenda districtal.

-- Rogrcssou a Aveiro o sr. Jnlío

Cezar dc Campos, digno tnnjor do re-

gimento de oavallaría lt), com sua

ea.”l familia.

- Continua enfermo, na sua casa

do Porto,o sr. dr. Vicunte Ferreira dos

Santos, illustrado cirurgião-mor do

exercito. Fazemos votos pelas suas ra-

pidus melhoras.

-- Está tambem doente o sr. di'.

Francisco Fragateiro de Pinho Branco,

habil advogado na comarca d'O var. Ds-

sejamos-llie prompto restabelecimento.

- Está em Aveiro, o nosso con-

terranco, sr. Carlos Alberto Ferreira

da Costa, alferes de inlantcria 18.

- Esteve hontem n'esta cidade o

 

   

  

  

    

  

 

  

 

    

   

     

    

  

   

   

   

sr. conselheiro Madeira Pinto, director

geral dos correios c telegraphos.

-- Está desde liontem ligeiramen-

te incommodado de sunde,o nosso bom

amigo e distincto clinico d'esta cidade,

sr. dr. Pereira da Cruz. Sinceramente

desejamos as suas melhoras.

l?raias.-Retírarom da Barra

recolhendo a sua casa d'Alquerubím,

a sr.l D. Adozinda Amador e sua mãe,

filha e esposa do nosso presado amigo,

sr. Manuel Maria Amador.

-- Regi'cssai'am tambem d'alli com

suas familias os srs. Ednardo Gaspar

Serrão e Alberto Pinheiro Chaves.

- De Espinho regressou com sua

esposa o sr. Duarte F. Pinto Basto.

-- Regresson da Costa Nova, á

sun casa de Barro, o sr. dr. Abilio Pe-

reira Pinto.

Posse.-Tomou já. posse do

cargo de juiz de direito da comarca de

Águeda, o sr. di'. Joaquim Antonio

Coelho da Rocha, que exercia egual

cargo na comarca de Exti'emoz.

.Tasca. housenngenn-

A Academia Recreativa Portugueza,

dc Lisboa, de que fazem parte alguns

dos mais íntelligentes rapazes da ca-

pital, querendo manifestar ao seu di-

gno director e cusaiador, o nosso bom

amigo e iiitelligcntc funccionario dos

correios c telegraphos, sr. José Maria

da Costa, a alta consideração que por

elle professam, realisaram, nas noites

de 1 e 3 do corrente, duas recitas nos

salões d'uquclla_ llorcsccnte sociedade,

em honra do prestimoso cavalheiro a

quem tanto devem. Um amigo, patri-

c10 nosso, que useistiu aos espectacu-

los, diz-nos d'alli o seguinte:

Assistimos às festas realisadaa nos días

1 c 3 de novembro, na Academia Recreati-

va. Portuense, promovida pelo grupo drama-

tico, Os Sinuilesúom homenagem ao seu di-

gno director o cnsaiador, sr. José Maria da

Costa .

U programma foi cumprido a risca, rc-

ccbcudo o nosso sympathíco :unigo Costa a

mais entliusíastica o espontanea manifesta-

ção a que lhe dao direito os sms incontes-

taveis incritcs.

Tanto ua récita do dia 1 como no sarau

do dia o', todos cs amadores provaram cla-

ramente quanto pódc a boa vontade, quan-

do é dirigida convenientemente.

No desempenho tornaram-se uotavois as

sr.“ l). Celeste Maia, 1). Helena d'Olivci-

ra, D. Maria Silva, t). Esther d'Oliveira,

e os m. Crssiroll, Feliz oitiva, A. M. Cou-

   

interesscs publicos e os proprios inte-

resses da companhia.

Raras são as noites em que a. il.

laminação satisfaz senai plenamente,

pelo menos regularmente. A' camara

são levadas quasi todos os dias quei-

xas e protestos sem conta. e tanto que

ella resolveu ainda na sua ultima ses-

são queixar-se directamente á compa-

nhia, porque a verdade é que isto não

pôde continuar no mau estudo em que

se encontra. No commissariado de po_

licia, as queixas avolumnm-se tambem

diariamente. ld' necessario que a coni-

panhiu tome providencias, mas radi-

caes e com urgencia, como é de espe-

rar que faça.

Levar¡taiuento.--An<lan-

do ha dias ein estudos e levantamento

de plantas os empregados da 2.“ cir-

cunscripção hydraulica, nos cainpos

de Frossos, do concelho de Alberga_

ria, foram do subito atacados pelo po-

vo, que, tendo tocado os sinos a reba-

te, se levantou em massa, com foices,

chuços, cnçadeiras, impedindo assim

a continuação d'aquclle serviçO. O sr.

engenheiro Mello de Mello, chefe dies-

ta circunscripção, pediu providencias

á austeridade administrativa.

O repezo.-l"actos de gra-

vidade, que andam alii na bacon de to.

da a gente, reclamam a urgente neces-

sidade de se obrigar-cm de novo ao re-

pezo todos os generos vendidos a pczo

na cidade. Louvavel resolução runni-

cipal será essa, se se tomar, c estamos

certos de que sc tomará.

:Ponte de João de

Louve. - Começaram ante-lion-

tcni, como prenoticiámos, as experien-

cias da nova e importante ponte meta-

lica sobre o i'io Vouga, entre S. João

de Louve, do concelho d'Albergaria, e

Eixo do de d'Avcíro, cdcvem concluir

hoji. Acha-se alli a competente com-

nnssão dlcugenheii'os, presídida pelo

sr. conselheiro Antonio Ferreira d'A-

raujo e Silva, muito digno director dus

obras publicas do districto do Porto.

NIIeIhOr'aUIQnLO. -Prose-

guem com actividade os trabalhos du

caualisação da agua para o novo cha-

fariz que se vae construir no bairro do

conselheiro Queiroz. E' um melhora-

mento importante, de necessidade re-

conhecida.

te que pescacn. lt) foi a pequena distan-

cia de tcri'u, talvez a tim kilometro

apenas,que fizeram a sua colheita. Pro-

va isso que a pesca não anda distante.

O sitL-Parece que regula

por 38:000 réis o barco, e ainda tende

para subir mais. pois tem tido muita

sahida para exportação. '

Ass arrume de fogo-

Deu-se ha dias, entre os lugares do

Bécco e Soutello, concelho d'Agueda.

d'estc districto. uma desgraça que o

eterno descuido dos pues occusíonou.

De manhã duas creanças de 12

annos, iam para a escola do logar do

Bécco,c um dos rapazes a quem o pac

recommcndara que ao voltar fosse a

casa d'uin seu amigo pedir-lhe uma es-

pingarda e lh'n trouxesse, cumpriu u

ordem. Pelo caminho tóra iam os dois

em grande brincadeira, e ao chegar ao

sitio da lioucillia, o pequeno armado

virou-se para o companheiro e disse-

lhc: :foge senão mato-teu e levantou o

gatilho da arma. launiediatameutc esta

se disparou, mesmo sem fulminante, c

foi vai'ar o tiro o pescoço da outra

creança. O pequeno criminoso é filho

de José Gago, de Soutello, e logo que

viu o companheiro prostrado, princi-

piou de gritar, chorando, pois que :ra

sem querer um assassino.

Madeiras n. concurso.

_Esta aberto concurso por 30 dias,

para provimento das seguintes escolas

primarías d'este distristc: Segadães,

concelho d'Aguedu, do sexo masculino;

e Luzo, do concelho da Mealhada, do

sexo feminimo.

Agi'icaluira. - Escrevem

de Celorico de Basto:

O tempo contiuúa muito inverno-

so, o que tem feito bastante mal a co-

lheita do milho, vendo-se pelos campos

muito já pôdre.

Os ccrcaes regularam, no mercado

dc doming ', pelos seguintes preços

(medida 2'.) litros): Milho branCo, 540

e 550 réis; milho amurcllo, 500 e 510;

feijão de toda u qualidade, 700, 800 o

900 réis.

--- De Paredes dizem tambem que,

porque o tempo continii-t borrascoso,

prejudicou bastante os iiiilhos, que em

grande parte ainda se acham por scooai'.

'- ltcl'crem dc Pombal:

Os lavradores não ccssam dc lu-

mentar a escassez em todas as colhei-

tas. A unica cousa que ago'a podia

dar algum rendimento era a azeitona,

mas é tão diminnta a sua quantidade,

que alguns olivaes nem pódcm ser vis-

tos sem dó. A phyloxera parece que

tomou á sua conta tudo quanto podia.

dar algum rendimento.

- De Beja dizem que é muito cs-

cassa a novidade da bolota.

I)espnohos @eclesiais-

ticos.-Fizeram-se os seguintes:

Presbytcro Albino José Frota, pu-

rooho colhido na cgi'eja dc S. Joanni-

nlio, diicesc de Vizeu, apresentado na

egreja parocliial de S. Lourenço das

Galveias, no concelho de Ponte do Scr,

diocese dc Evora.

Dcclarudo sem effcito o decreto de

5 de abril ultimo, que apresentou na

egreja parcchíal de S. Cypriauo de

Refonteura, no concelho de Felgueíru

diocese do Porto.

Prespytero Guilherme Cardoso da

Fonseca, parocho collado ua egreja de

S. João Baptista de Aruoia, da dioce-

se do Braga. '

I
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li PASSE““ BEM.

Escuve com muitissimit razão

e bom :riterío o nosso estimavel

oollcga O Jornal do (.I'ommercio:

em deposito, tal qual uma carta deita-

da no correio sem estampilha. a extincta Gazeta de Portugal (do sr.

A_nnunciou-sc igualmente que ofini Antonio de Serpa) á frente, reconhece-

da Viagem era estreitar relações. Com ram que este ultimntum foi a mais dn-

a Italia ficaram tão estreitas, que, se gradaute vergonha que a uma nação

_ _ O governo a .querer convencer e não fosse s. m. a rainha senhora D. honrada podia ser imposta.

paiz de que a Viagem régin é um Maria Pia, estariam reduzidas a zero. Entretanto, o rei l). Carlos vae a

grande successo, fazendo expedir te- Na França, pelo visto, o estreitamen- Inglaterra receber da rainha Victoria

legrammas, annunciaudo as ovaç668, to de relações fez se mais no dominio e de Salísbnry a ordem da Jarratciral

«nunca vistas», que a acolhem por to do alto sport e artes correlativas, do

da a parte, seria tudo quanto ha de que no da politica. Na Allemanha, o

   

  

   

  

  

  Muitíssimo bem.

__-.--_-

As proprias folhas palacíanas. com rio ínglez,com suas reapcctivus familias,

em dois vagens cheios, indo elles em

um,e as suas esposas e filhos n'outro.

 

  

     

  

«Parece que os dosertores pnzeram

á sua. testa alguns ranes, e consegui-

ram levantar a população dos gauca-

res roites (cultivadores) de Satary. des-

contentes por terem sido aforadas a

outrem as terras que elles cultivam¡ e,

segundo a lei, lhes deviam ser adjudi-

cadas por fôro medico. Assim a sim-

Mello e Luiz Carneiro com o supple-

mento ao Boletim que dava as duas

portarias. Os emissarins Voltei-am com

a resposta de que a decisão st". podia

vir de Nanuz. No entanto. varios dos

europeus, com suas familias, sairam

liontem d'aqu¡ para Mormugão com

destino a Belgño e Bombaim, pa"a alli

deixarem as familias. O governador,

com a familia, conserva-se aqui. Fel-

ner vae partir hoje para Lisboa pelo

do, por causa de coisas, devia ter reu- aumentos que marcam uma etapa libeÃ

dido uniu coisa que nos sabemos. Foi ral devem até incommodar quem tem

muito feliz. repetimos. calcado aos pés toda-i as liberdades.

(Tomo e de ver, :í transferencia do Sc o padrão do .'\fínrlello se podes-

heroe foi aquí muito been recebida. O se substituir por uma forca. . .

contentamento é quasí geral. E dize- C) inverno. - Começou o

mos assim, porque algumas pessoas-- cair das folhas, triste, monotono como

só as credores-_choram e chorarão seinpre. E' oinveruo que se approxima.

atuargamente a saíla do importante Os tysicos, coitaditos, alii desli-

personagem. Até nos parece que os sum rostos macillentos, chegando-so

proprios regeneradores, que e diziam a um fugitivo raio do sol a acalentar

mais divertido, se, no fundo, não fos-

se isso profundamente lastimavel, co-

mo symptoms de ínsensatezl

'Paes ovações, que, se fossem roses,

seriam inexplicaveis e o primeiro a

quem surprehenderiam seria a s. in.,

não constam todavia da imprensa ex-

trangeira, e, ao contrario, o que os fa-

ctos attestam, até ao presente, é que

foi desastrosa, sobre todos os aspectos,

aidéa de fazer viajar s. m. pela Europa.

Nenhum prazer temos em accen-

tual-o, e não o fariainos se o não jul-

gassemos indispensavel.

Mas, na verdade, torna-se urgente

pôr bem a nú a situação lastimavel a

que a política vigente e o modo de ser

d'aquelles que a conduzem vão arrastan-

do o paiz. Embrulhados n'uma mesda,

que clles mesmo enredaram, conscíos

da ma figure que estão fazendo, recor-

rem aum derradeiro esforço para se

ílludirem a si e aos outros, e preten-

dem assim mudar o aspecto (is coisas,

chegando a celebrar, como trinmphos,

verdadeiras derrotas, e a lançar fogue-

tes sobre os maximos desastres.

Não temos todos visto as folhas go-

vernamentaes celebrar a asiduidade

vcuatoria e theatreira de s. m. em Ps-

ris, com o mesmo enthuiasmo como

se as suas visitas predilectas fossem ás

academias, :'ís escolas, aos quarteis, ás

grandes fabricas, aos varios estabele-

cimentos administrativos especíaes, on-

de tanto poderia el-rei illustrar-se, em

proveito da nação de que é chefe?

Não as temos observado, gloriosas

pela certeza de tiro de el-reí, como se

fosse essa qualidade qua o devepse re-

commendar á nttenção da Europa e o

houvesse de emparelhar com os melho-

res e mais conspícuos chefes d'estado?

 

    

  

     

   

  

 

Não as vimos, finalmente, ainda presidente do conselho de ministros da

 

estreitamento observa-se que será so-

 

bretudo rapido, e a s. m. não sera da-

do ensejo de aquecer o logar: est¡ bre-

vis et placebt's, como preceitua lloracío.

Em Inglaterra, porém, será elle na ver-

dade niais expressivo, pois ahi se pres-

tará finalmente a deixar symbolicamcn-

te apertar demais talvez, a altura pro-

pria, azperna esquerda. pela honorífi-

ca jaireteira inglesa. [Ion/ig suit qui

mal y pense

Emfim, como expressão geral da

impressão produzida pelo soberano por-

tugues, pelo proprio testemunho de

Canovas se sabe que, a sós com elle,

A REVOLTA DOS llilllilTllilS

Chegou o. mula da India. que'al-

cança a 1'? de outubro. Uma carta

recebida de Nova Gôa com a data

de 17 do mez pass-.ido, diz-nos:

.São tristes as circumstancias em

que nos encontramos desde o dia 14

do mez passado. Mais de 300 praças

 

  

 

  

plcs deserção de soldados converten-

se hoje em revolta d'um concelho ru-

ral de Satary, quasí todo analphabeto,

e que não conipreliende o idioma por-

tuguez, em que são cscriptos os perio-

dicos d'esta província. a que aprouve

algumas cabeças desorientadas attri-

buir concítação para sedição dos in-

dios contra os europeus. De Dninão re-

  

  

   

vapor da companhia Shepherdn

'#-

Eis as portarias a que se refere a

carta anterior:

cN.” 702.- Jm vista da gravida-

mando-me com o voto do conselho do

governo: hei por conveniente, usando

da faculdade conferida no artigo lt) §

do corpo de Pon““ deserta"“"l do“ cabem“, chOis de P“blicmlo 0 UNIDO 2.” do primeiro acto addicional ii car-

quarteis, levando armas e munições, e

declarando que procediam assim por

se verem compellídos a marchar para

Moçambique sem outro contracto pre-

vio. Varios parlamentares do governo

el-rei apenas lhe dissera. . . que con-

tava estar de regresso no nieado de

novembro; e, no dizer de um insnspei-

to chronista, durante a sua longa es-

tada em Paris s. m. se não dígnou pro-

nunciar palavra alguma digna, por

sua vez, de registro.

.decrescente-se a isto a significati-

va ovaçüo feita a s. m. pelos presiden-

tes das duas camaras francesas e di-

gam-nos se é esta a viagem, que os

goveruuinentaes querem insinuar como

um grande successo europeu, prenhe

de beneficios para o ditoso Portugal?

Pois guarde o governo para si tal

successo, e partilhe-o embora el-rei com

seus ministros, se lhe apraz.

Mas não pretendam que o paiz se

confunda n'elle, porque a opinião re-

pelle qualquer solaríednde n'esse tão

lamentavel, quanto ridiculo caso.

_-___.__._.._.

A MlFIION'fh [Ill 1890 E A “Sl“

DE 1895

Escreve o nosso college. O Paiz,

de quarta-feira ultima:

O sr. D. Carlos de Bragança vae

hoje apertar, em Londres, a mão do

foram mandados para o sitio onde se

acham reunidos--forte de Nanuz, na

província de Satary-a fim de os con-

vencer a voltarem aos seus quai-tais,

mas tudo sem resultado. Os marathas

declaram que só voltarão aos seus quar-

teis se forem amnistiados e se lhes non-

ceder baixa depois, visto que por o seu

contracto apenas são obrigados a ser-

vir o governo n'estc estado c não n'op-

tras províncias. Telegraphou-sc ao go-

verno da metropole n'este sentido, mas

d'allí foi-lhes negada a amnisti: . Ota

d'este facto tem resultado o haver se

cugrossado o numero dos revoltosos

pela juncção d'outras praças em servi-

ço nas diversas localidades e mais por

se lhes ter aggregado um grande nu-

mero de ráues (terrivel canalha esfo-

meada de Satary).

Os desertores, como não teem que

comer, começaram já a praticar altas

proezas, pois a semana passada foram

a Bicholim e obrigaram os habitantes

d'alli n. dar-lhes contribuição, obten-

do d'esta sorte algum dinheiro. Em se-

guida dirigirem-se ao quartel d'uquel-

la localidade e levaram conisigo todas

as praças e cartuxsme que alli havia,

numero do nosso jornal, noticias au-

thenticas. Blfectivan'iente, as 42 pra-

ças nomeadas para virem a Goa em

cumprimento da requisição que d'aquí

foi, recusaram executar a ordem. E

não só se límituram a isto, mas, pelo

contrario, declaram aos ofliciues, apre-

sentando-se armados, que não depo-

ríaui as armas, sem que lhes fosse cou-

cedida a baixa. Em vista (Visto, o go-

vernador do districto deu lhes bnisa

pedida, depois da qual se retiraram

sem armas. D

 

'.1'.

Coin respeito ao saque feito aos co-

fres da villa dc Mapuçá, que dista da

capital uinas tres leguas, escreve uni

Correspon lente do jornal o Ultima/ir:

«Foi mais ou menos, ao meio dia,

de ante-houtcm, segunda-feira,1-1,qne

se deram em Mapnçi'i os factos referi-

dos nu precedente carta. Os homens

que lá forum, entre desertores e miles

do Sutary, vestidos todos a paizana,

foram em numero de cerca de 400.

l'roccdcu-os um troço, que mandou

fechar todas as tavernas, auiiunciaudo

que era seguido de outra gente arma-

da como elle. ›

O dinheiro que levaram, foi o que

nos ultimos dias se apurara na rece-

bedoria de fazenda, o da camara agra-

ria, e o dos cofres das ceiifrarias d'al-

gumas egrejas, que se achavam guar-

 

  

 

   

    

     

lia pouco, quasi congratular-se com o Inglaterra, lord Salisbury. Comtudo,

incidente italiano, pretendendo dedu- lord Salisbury é o homem que em ja-

zír d'elle um signal da nossa força e neiro de 1890 dirigiu á nação portu-

independencía, em vez de um effeito gueza o mais affrontoso ultrage que a

bem como tambem o official europeu

o alferes Monteiro.

Tambem levaram sob prisão um

outro official chamado Lemos, que ti-

da desastrada leviandndc e íncOmpe- historia moderna da Europa regista.

tencia do governo?

Ora isto não pode ser; ein primeí- que o rei de Portugal hoje tomará. af-

ro logar, porque constitua o fundo do fectuosamcnte na sua, escreveu n'a-

desprezível regimen da mentira, com quellc anno o seguinte ultzmatum, que

os homens de bem são incom- fez estremecer de colera todo o povo

é tum- portugues, e que nós reproduzimos

bem util que os governantes se con- para vergonha de quantos faltam aos

vençam, de que se podem pela força seus deveres e como protesto contra a

policial impôr a sua auctoridade, a visita do sr. D. Carlos á Inglaterra:

o qual

pativeis; e em segundo, pprque

ninguem illudem, todavia, com as suas

tontas declamações.

A Viagem 'égiai P°lsi P01' “Wim fatorias ou sufiicientes as seguranças

CÔP que lhe queiram dm' de "ilimphal dadas pelo governo portugues, taes

PMSGÍO Pela' Europa! não Pass“ de um como as interpretou. O cousul interi-

desnatl'e PMa ° 80'79"90 6 de um “e' no de eua magestade, em Moçambi-

gaüvo “im Para' el're'i e com 0° qua“ que, telegi'aphou, citando o proprio

a “ação Portugueza nada 'em que "9"- major Serpa Piuto,que a expedição es-

E, se não, e balanço é simples.

Annuuclou'se a' Visit“ aos 1110““" Katungu e outros lugares mais, no

0h35 italiana. “11611150 e l“glez em RO' territorio dos Makololos, iam ser ferti-

müi Berlim e Londres (Vide Tardel' A ficados e receberiam guarnições. O

Roma a. viagem ficou frustrada, pela que o governo de sua magestade dese-

forma gloriosa que 53 Babe' O impe- ja, e em que insiste, é no seguinte:

rador da Allemanba recebe o rei de

Portugal! não em Berlifn mas em P0' Moçambique iustrncções telegraphicas

tham- Na I“glatermi ¡dem! a' "m“ é immedíatas para que todas e quaes-

transferida de Londres para Balmoral quer forças munams 1,0“quan ac_

' na Escocía. Annunciou-se tambem que

até França el-rei viajaria incognizo, e

depois qú'icidmentc. Afinal, em_ França,

o presidente da Republica teimou em

não comprebeiider a ficção do incogm-

to, e recebeu o sr. D. Carlos, não como

conde de Barcellos, mas como genuína

magestade portuguesa.

Disse-se, outrosim, que a demora

em Paris seria breve. Pois o tempo

quasi todo da viagem ahi foi passado

(bem Passado, aliásilporque 0 8°”" de;e o navio de sua magestade En-

n° Portuga” em tal “lead“ diPIOma' l chanteress, está em Vigo esperando as

tica se e ivolveu, que, durante bastante

tempo, não sabia que destino dar á

pessoa do rei, que alli ficarapomo que

1° FOLHETIM
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Ao tempo que finalísavam as au-

diencius secretas do palacio de Grade-

nigo, diminuiu na praça de S. Marcos,

o bulicio e o esplendor. Os cafés ain-

da estavam cheios das pessoas, que

podiam entregar-se a outra sorte de

prazeres mais substanciaes que os da

praça. Pelas ruas estreitas e escuras

caminhavam em silencio, os que se

viam obrigados a pensar no dia se-

guinte, e precisavam dar descanço ao

corpo, para supportar o trabalho.

Na praça ficou apenas um indivi-

duo pertencente a esta ultima classe;

olhando indifi'erentemonte tudo que o

rodeava e immovel como as pedras ou-

dc pensavam seus pés descalços.

Era Antonio. Os raios pallídos da

lua, csclarecíam-lbe a figura muscu-

losa, e a pbysíonomia queimada pela

brisa do mar. Contemplando o astro

da noite com olhar sombríoe inquieto,

parecia procurar n'outras regiões o se-

cego d'cspirito que lhe não era dado

gosar na terra. Tinha estampado o sof-

frimento no rosto. A qualquer pessoa,

que despresundo as apparencias, te-

nha estudado a humanidade, descobri-

ria n'aquelle homem um temperamen-

to nobre e firme, luctando com a mi-

scriu e endurecido pelos trabalhos; um

iudífferente reconheceria apenas no

pescador das lagoas, a apparencia

grosseira de um homem revolto con-

tra as leis humanas e sustido pela mão

da Providencia. Soltára do peito um

gemido e levava a mão calejada pelo

remo, ás cane que lhe guarueciam a

fronte quando ouviu uma voz que lhe

dizia, ao tempo que se dispunha a dei-

xar a praça: '

'._- Recolhes-te muito tarde, Anto-

nio; é preciso que se venda bem o pei-

nlia acompanhado um destacamento

que d'esta cidade havia sido mandado

para Sauqnelim. As praças d'este des-

tacamento, assim como uma .caixa de

cartuxame tambem foram absorvidas

pelos revoltosos. Ha dois dias,osdcscr-

tores acompanhados de grande numero

de rânes, foram a Mapuçá e allí espo-

líuram os cofres do estado, do munici-

pio e de varias corporações, levando

entre dinheiro e joias quantia orçada

em vinte e nove míl e tantas rupías.

Na cidade tudo anda, eu sei la? a

tremer, desde o governador ao mais

reles carregador. Os juizes, que são

europeus, fugiram na sua maioria da

capital. IIoutem saiu um supplemento

ao boletim ordenado a todos os func-

ciouuríos e mais pessoas da edade de

16 aunos até 45 a apresentarem-se no

palacio, constituido em commando ge-

ral para alli darem os seus nomes, a

fim de serem armados para u defeza.

Aos europeus que fugiram é marcado

o praso de 48 horas para se apresen-

tarem, sob pena de serem considerados

rebeldes, pena que é comuiinada a to-

dos os outros acima referidos. '

ff

Uma carta de Sanquelim, publi-

cada por um jornal de Góa, diz:

:Os desertores arrebataraiu todo o

destacamento com os seus ollieíacs es-

. ._ . tacionados n'esta localidade, ameaça

viam das sum lua.“ucçocsi a deixar ram os empregados civis e os habitan-

immediatameute Lisboa com todos os tes_ Todos os empregados, inclusivé o

membros da sim legaçuo se “lim.ren' administrador do conCellio,fugiraiii. Eu

posta satisfatoria á precedente intima- saíam” tambem.,

ção não fôr por elle recebida esta tar-

A mesma mão de led Salisbnry,

«O governo de sua uiagestude bri-

tanuica não póde acceitur como satis-

Iava ainda occupando o Chire e que

Que se enviem no governador de

tualmente no Chire e nos pnizes dos

Makololose Mashonas se retirem. O

governo de sua magestade entende

que sem isto as seguranças dadas pelo

governo portugues são illusorias.

Mr. Petre ver-se-lia obrigado, á

:b

Um jornal da India escreve:

:No dia 15 do corrente (outubro)

81188 ordens” varios altos funccionarios europeus de

Legação britanuica, 11 de janeiro pangim, Margâo, Mapuçá, Bicholim e

de 1890. Quepém, sairam para Belgão, territo-

!Em

xe ou que haja muita abuudnncia d'el- os nobres não gostam de ouvir, embo-

le, para que os do teu mister frequeü- ra haja rasão, tu quanto tudo dizes,

tem 8 praça a “ta 110m da “Oite- alto e bom sem no Lido e na praça.

O pescador voltou a cabeça sem a ..._ Ah!, . . mandaram-te dar-me

minima apparenciu de curiosidade e esse aviao?

viu e alguns passos de diâtaDCÍa um ._. Velho! os annos deviam-te ter

homem mascarado' tornado mais prudente. De que serve

-- Uma vez que me conheces, res- failures com", u republica? que capa.

PO“de" Amon"" deves Saber que V0“ ras alcançar com as tuas palavras iu-

d'aqui para a minha pobre caso onde consideradas? Com ¡ggo ainda mais dei.

vivo só e desamparado, por causa da graças acarretas sobre ti e teu filho...

injustiça que me fizeram. Tambem de- ._ Disso nada sei, porém quando

ves saber que desgraças são as minhas se sente im necessidade de desabafar.

e quaes as injurins que tenho sofirído. Lemmm.me o meu pobre tubo, e o

'- Quem 'e fez mal?, bom Pesca' que me deixaram não vale u pena do

dor. Para que fallas tu d esse modo,tão

perto das janellas do palacio do Doge!
i que me serve ll¡ eXleUllClH?

._. Quem, senão o estado? - Não tens que descsperar, quan-

 

ser poupado com o meu silencio. De

dados, para maior segurança, u'aquel-

la capital do concelho. Calcula-se o

total da quantia levada, em 30 mil ru-

pias, e de tudo que levaram passaram

recibo. A nota que nos mandam e cu-

ja exactidão não garantimos, das im-

poi'tnucias arrecadados pelos deserto-

res, é a seguinte:

Recebedoria de fazenda, 4:700 ru-

piaS. Camara agraria 175 rupias. Con-

frarias da egrcja de Colvalle, 15 mil

rupias. Associação Bardezana, 5 mil

rupias. Sociedade de S. Francisco,

1:000 rupíus. Todo este dinheiro foi

transportado em carros qUe traziam.

Levaram tambem toda a força ahi

existente, coni o competente armamen-

to e munições, excepto o que cstuva de

guarda á cadeia e n'outros pontos. Não

implicaram com as lojas do mercado,

que foram suprehendidus ubertus,a não

ser para levar todos os chupeus e guar-

dit-socs que u'ellas encontraram.

Não inolcstaiaoi ninguem. Até se

darem estes ultimos factos, imagina-

vam todos que não havia nos revolto-

sos senão a iutcuçào de não quererem

ir a Moçambique; porém, depois dos

mesmos factos, lavra panico geral ein

toda a província. O seu numero total

eleva-so hoje a 1:500 homens, entran-

do os i'oites que se lhes aggregarnin.

0 mesmo jornal publica uma car-

ia do seu correspondente da capital, a

qual diz o seguinte:

-Panginn 15. _O dia dc liontem

foi aqui de aspecto bellicoso; não se

via nas runs senão gente com espin-

gardas, militares e paisauos. Peças de

artilharia postadas em diversos loga-

res. liecciava-se que u horda dos re-

voltosos caísse sobre Pangím. O pala-

cio do governo estava armado todo,

por dentro e por fóra. Constava que os

revoltosos estavam em Mapuçá, e ha-

viam sequeado cofres com valores im-

portaiitcs. Ahi foram mandadoso con-

de de Muhém e os coroueis João de

mm.

lar pela mesma VOZ tanto DO meu GO-

ração como no de Gradenigo. Não sei

porque ha-de ser isento do recrutamen-

to o filho de um senador, quando ven-

deu o sangue do filho d'um pobre bar-

queiro. Não estão satisfeitos os senado-

res, com os seus havercs e grandeza;

para que me veem ainda tirar meu filho?

... Bem vês que é pl'ccisi servir o

estado, e niio é, poi' 00110, "Os palacios

dos senadores que u republica ha-da

encontrar gente capuz dc fazer respei.

tnr o leão alude, nas occusiõcs de pel-i.

go. lilllcs, moços efeminudos e enfra-

quecídos pelos prazeres c debocbos,po-

dem acaso trocar-se, no nouvez d'uma

nau, pelos filhos do povo, valentes e

robustos, fortalecidos pela vídu activa

 

ta constitucional da meunrchia, cou-

ceder amnistia ás praças do batalhão

d'ínfantaria que desertaram desde a

madrugada do 14 de setembro proxi-

mo passado até á data de hoje, as

quues não serão obrigadas ao destaca-

mento para a província de Moçambi-

que e terão baixa, logo que dcponham

as armas. As auctoridudcs c mais pes-

soas. a quem o conhecimento e execu-

ção d'esta competir, assim o tenham

entendido e cumpram.

Palacio do governo geral, l-i d'ou-

tubi'o de 1895.-0 govorumlur geral,

nissan/lu de Villa Nom. ¡I'Oureni n

tN.” 703. -- Hei por conveniente

determinar que fiquem suspensos c sem

execução todos os despachos d'cste go-

verno, pelos qnacs foram concedidas

as euiphythenscs das terras da provin-

cín de Satary, nos termos do decreto

de 15 dc dezembro de 1880, das ins-

trucçõcs dc 8 de novembro dc 1893 e

30 de julho dc 1894:, até que se pro-

ceda á nova concessão, em que serão

devidamente oonsíde 'ados os interes-

ses dos gancnrcs e roitcs da dita pro-

víncia. As nuctorídndcs e mais pes-

soas, a quem o conhecimento e execu-

ção d'cstn competir, assim o tenham

entendido e cumpram.

Palacio do governo geral, 14 Íl'ou-

tubro de 1895.-0 governador geral,

visconde de Villa Nova d'Oitreni. n

_.-._._.-_- . _.
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seus íntimos aniigos,esfregam as mãos aexistencia que lhes vao fugindo lenta

de contentes por se verem livres de tâo e irremediavelmente. Semelham espe-

alambszado parasita. Que o diga o ctros automaticos e o seu olhar é co-

Martins. O homem, pelo que se ouve, mo um relampugo que assombra o co-

era exigente de mais. Além dos repe- ração de piedade. Abre o frio noite a

de das circunistancías actuaes; confei'- tidos e bojudos pipos do magnifico li- dentro. Os tristes da vida, os que dor-

quido do Chão do Rio, azeite com a- mem a coberto das estrellas, lendo

bunduncia e grão com fartura, Queria u'ellas esperançai que se esvaem com

que sc lhe desse bastante terra para a madrugada, emigram das bancadas

n'ella ter a viçosa couve, a boa batata das avenidas para as soleíras dos por-

e a succulenta aboborn. Na verdade. tacs. Reunein-se dois adois, tres a tres,

aquillo não podia ser.; passava das mai'- e mais, procurando n'essa união não a

cas. Deus nos livre d'umu sanguesuga força que esmugapuas o calor que vi-

assim. Concordamos que o Martins, vificu. Caem as primeiras neves e o

uma vez por outra, lhe provasse a sua

gratidão por qualquer beneficio rece-

bido; mas sempre não. Era melhor. O

tempo que vae correndo ui'io permitte

desperdícios. Ainda assim, aquillo po-

dia tolerar-se e mais aínda,se por ven-

tura o Carreira fussc procurador do

amigo Martins. E dada essa hypothe-

se, este, que é muito pratico em tão

boni cargo, pois que tem a lmínistrudo

proticuamentc algumas casas impor-

tantes, não deixaria de recompensar o

trabalho d'aquellc. Effectivnmentemño

hn dinheiro que pague os serviços pres

tados por uni bom procurador. E se

não, que o diga o sr. conde da Foz de

Arouce, cavalheiro muito conhecido do

Martins.

Se nos não falha a memoria, o Se-

culo, lia días, referindo-se ii pessoa do

nosso chorado Adelino. dizia: c . . . um

rapaz syiupnthico, intelligeutc e dota-

do d'um coração d'ouro.n Achamos

pouco. O correspondente d'aquelle jor-

nal, que talvez seja nm dos heroes, de-

via dizer mais. muito mais. O distincto

fuucciouario, além de ser iiitellígente,

é muito estudioso. A gramuiaticu é a

sua especialidade; c ulcsta distingue-se

no que respeita a verbos. Pelo menos,

_nos poucos iuezes que aqui esteve,inos-

trou saber: ameaçar, escaruecer, abrir,

e maltratar. Ho., porém. um que elle

  

Tudo se acaba. A questão é de detesta: é o verbo restituir_ Faliaihe

tempo. Tínhamos aqui tres heroes que a vocação, naturalmente_

se coaduuavam perfeitamente em tudo; E bas“, por hoje_

hoje temos dois. Reapiramos, por isso,

um pouco melhor. Ainda bem. A coisa

ha-de ir a pouco e pouco. Temos essa

esperança. Não desanímemos, pois.

Um d'aquelles heroes, Adelino Lo- A Q

pes Carreira', encarregado da estação Um ppdrno du. _libera

w¡egrapho›postul,deixou-nos. Que san- shader-_lt az do ler a desci-ipção que

dade! Foi para u Mealhada, sua terra a Provmcm, periodiea do Porto, faz

natal, se nos não enganumos. Ficou .do Citado deplomvel a Que se deixou

muito perto e nós queriamol-o mais Chegar o padrão que foi levantado 0n-

longe, muito longe. Uonseguiu~se, ati- de 56 deu 0_ desembmítlne dos 71500

nal de contas, mas talvez com muito bravos do Mindello. Leia-se:

custo, o que tanto se desejava: a trans- .O priumiro dus degraus sobre que

fcreucia d'um fnuccíouario que, como assenta. o modesto, mas elegante mo-

deu exuberantes provas, nào dGlXü de uumento, não existe eu¡ pane; as

ser um verdadeiro prcvuricador alta- pedi-as que o formavam acham-se es-

mente grosseiro. Nós ni'io fallauios; fal- persas aqui c além, com vestígios evi-

lam os factos. Aquclle homem, em que dentes de terem servido a meu¡ ou ba"-

se não v6 um vislumbro de pudor,por- eo para almoço ao ar livre! De uma

wwse aqui possimauientc em todos os grade, aliás lindíssimo, que resguarda-

sentídos; e tanto assim,que toda a gen. va_ a memoria, Yôga apenas, triste é

te o despt'eiiou, á cxoepçào do almlms dizel-o, uma columnuta de um dos can-

trador substituto do cuncellw. seu 00n- tos! O resto desapparoceu por comple.

fidente, c poucos mais. Os cavalheiros to, corroido pela ferrugem, e levado

que formam o honrado e_ importante pelos barbara: como i'eliquias_ 0 pliu.

partido progressista d'aqui, nunca lhe to sobre que assenta a delicada agulha

estenderam a maio. Couhecerum-u o_lo~ que encima o monumento, começou

8° á Primeira Vista: 0 que NÃO é diffi- tambem u ilesmoronur-se, porque as la.

cil, pois que a sua sympothzcn appa- pides do marmore, embutidas nas suas

,.eucia encarrega se de mostrar o que 'i quatro faces, acham-sc desconjuncm-

elle é o quanto vale. Pozeraui-n'o de' das, nao existindo Cimento algum ou

parte, ji'i se v6, e fizeram bem, poi'qllc ürgtllllftâall que os segure nos seus al-

_ganharam muito. O que tell: mais gra- véolos. As lettras não têem massa que

ça é que o nosso saudoso barreira es- as avive; as arestas estão totalmeme

perava por uma promoçao! imagine-Be esheiradas; a areia cobre em muitos

agora o seu desapoummemo- 510% 00m pontos o monumento..

pleno conhecimento de causa, diremos A Provincia termina esta noticia.

que elle i0¡ muito feliz em apanhar ii pedindo um bocadinho de atteuçao pa-

transferencia. A !Xlldlüaucm quef'qu¡ rn, isto, a que ella chama um desmaze-

“13 fez ° b““o Olho““ da. du'ecçao de lo. Perde bem o tempo! Não é de des-

Úoimbmi Pela “l““l se l““ que o ho' mazelo que se trata. O tempo das com-

Blanc.

a#

_ruins nivniis

 

mem Be 80h““ hmm““ cumpwmcm' memorações líbcrnesja pascou e os mo-

M.M

rumedo não aproveita nem a quem o quero perguntar uma coisa: tu que es-

dá nem a quem_ p recebe. tás eu¡ relação com todos cs nobres e

Q bravo ouViu silencioso tudo qiie os GOtiheCes melhor que eu, parece-te

lhe dizia o pescador. Pouco a pouco que fa“me eu no voga, me será fei-

contrahiu-se-lhe o rosto e as faces tor- m ¡numa-_g

nurnui-se-lhe lividasr
__ Não falta em Veneza apparen.

Antonio prosegmu: - - Oi“ de l“Siiçai Porém a iiiuioi' Pai-te

" A P91"em e a mm"“ www“? das vezes, não passa de uma pulavn¡

"e “o crime' me“ Puma Jacopoi mas vã. Em todo o caso parece-me Que has

ainda não é tarde para o ¡ii-i-epmdí_ de em_ ouvido'

mento; tu ainda poch gritar maldição '...í- Então, hei de esperar (unanhii

contra quem te dias:: Fuel-Em ve' aqui no caes, que elle passe na 00%,,

neza ninguem se ati-eVe a caminhar ao ,ah-,O da ceremonim e se me ouvir mé

teu lado; Só o amigo de 'eu P“e 95m ao fim parece-me que hei de obter o

prompio a plol'eger'le e a c”“olaf'ie que desejo. E' velho assim como ou e

ao acaso w ql'izews Mrellender' Jaca' já derramou sangue belo estado, Por.

pt), HÍPBIUBSSR O plllllllll e \'elll comigo tanto hei de connnoveLO porque

para as lagoas onde te custará menos cnc tambem é me,

os¡

- Nâo temes que S. Marcos ouça

as tuas palavras, capazes de fazerem

estremecer o proprio lei'io de Veneza?

Que motivos tens para accusar a re-

publica?

do o sr. Gradeuigo te dá provas de es-

tima. Procura-o e falls-lhe com mode-

ração e talvez censigas livral-o do re-

crutamento. E' melhor do que provo-

e laboriosa e já costumados, a maior

parte d'elles, ás vicissitudes do mar?

-- Mas tu csqueccste que tenho o

peito retalhado de cicatrizes, e que já

a trabalhar que a executar um crimcl

Ainda que não supprus de todo,no meu

coração, a falta do filho que me tira-

ram,scmpre te hei-do considerar como

_Quanto a isso tambem o sr.

Grmdcnigo.

-- Reccías que elle não se compa-

deça de mini?

car o senado com palavras iuconsíde-

rodas.

Antonio mostrou apreciar a boa

intenção do bravo; porém assim que

este ultimo acabou de faller, o pesca-

dor sacudiu a cabeça tristemente,eomo

que duvidando da possibilidade de ob-

ter justiça de Gradenigo.

- Já lhe disse, proseguiu elle, tu-

do que um homem nascido e ereado ate

hoje nas aguas pódc expressar a res-

peito (lo que sente. . . Gradenigo é se-

nador,Jacopo; com isto digo tudo. Não

acredita nas desgraças que nem sequer

tem experimentado!

-- Que queres, bom velho? E.” ver-

dade que elle,nascido no meio da cpu-

lencia, nunca experimentou a desgra-

ça; e tu não evitas o mal sempre que

podes? Pois elle tem podido evital-o

sempre. Tu, com a tua gondola, rêdes

e o muito que sabes da arte de pescar,

não és mais rico que os que não pos-

suem tanto! E acaso deixei-its toda a

tua riqueza para seres tão misci'avel

como os mendigos de S. Marcos, para

que a tua fortuna egualasse á d'elles?

-- E' possivel que seja certo tudo

-- Conduze-me á presença dos que

te enviaram aqui, e assim perderás nie-

nos tempo... Sou capaz de dizer tudo

o que penso, mesmo na presença do

Doge. Um pobre velho como eu não

deve ter receio de faller.

-- Julgas que te quero trahir?

-- Eu sei?. . . Melhor que nin-

guem o sabes tu!

- O desconhecido tirou a masca-

ra e collccou-se de modo qucu lua dan-

do-lhe em cheio lhe illuminou a phy-

sionomia.

- Jacopo! exclamou o pescador

recusado um passo ao ver o olhar ex-

pressivo do italiano. Um homem como

tu nada tem de commum comigo.

O sangue aflluíu ao rosto do bra-

vo que sutfocou um gemido.

-T- Enganas-te, respondeu elle, é

conitigo mesmo que venho faller.

-- Que importancia dá o senado a

um pobre pescador das lagoas, para

lhe mandar uma punhalada?. . . Em-

tim faze o teu dever. . . fere! accres-

centou Antonio descobrindo o peito.

Nada te prende o braço.

me bati com os infieis, em serviço do

samamderramando o meu sangue pela

republica. Beni sei que isto esquece...

o que lembra é levantar soberbos mo-

nurnentos e sobrecul'regal-os com os

brazões de todos os nobres que volta-

ram de hi ricos e iucolumes.

O Bravo deixou pender a cabeça

para o peito e disse a mein voz:

- Tambem meu pac dizia o mes-

mo; voltou coberto de feridas c tanto

se lembraram d'elle como de ti,

O pescador olhou em volta dc s¡,e

vendo a alguma distancia varias pes-

soas que convei'savam, fez signal ao

bravo que o seguisse, e encamínhowse

para o caes.

- 0 ten poe, disse Antonio cami-

nhando vagarosamente ao lado de Ja-

copo; teu pae foi meu companheiro c

amigo. En estou velho e pobre; tenho

passado os dias a pesei' r nss lagoas, e

us noites a recuperar forças para o tra

balho do dia seguinte; pois ainda hoje

não deixo de sentir que o filho do meu

amigo e camarada que sempre partí-

lhou comigo a boa fortuna e a má, se

filho do meu amigo. Vem, que me não __ Experimenta sempre O Dove
. - _ l ' i t,

hei-de envergonhui (ie te vei meu cn- não ao meu” a 0mm. as supphcns do

vento rompe aspero. Enchem-se os

theatros e os cafés em um movimento

desusado, extraordinario. Os que tl n

procuram na animação o esquecimen-

to da tempestade que bate ríjo nas vi-

draças. E logo após, ao recolher a ca-

sa, encontram uma cxcelleutc cama,

com oiiifortuntes mantas. _

Os miseraveís!... Os esfomeados!...

Os llllâl... EíI-os que vagueam nlulau-

do ímprecaçõm contra a natureza que

apenas lhes deu o ser, uívando de rai-

va contra a sociedade que os deixa no

abandono, pela neve, com fome, mis,

descalços. . . O inverno algido seein-

cara as suas fittlücs. Que os que tôin

não esqueçam os míseraveis, os des-

graçadosl . . .

Nei'0.-rom não conhece, de

leve que sejn,o famosíssímo imperador

romano? Quem, por pouco vei-sudo em

historía,nâo tem ouvido'fallar,todavin,

d'esse tyrauno execrando? Que o Nero

vulgar é o prototypo da ferocidade,do

cynismo, da covardia e não sabemos

quantas mais qualidades más.

Teria o celebre imperador em vor-

dade todos esses predicados nada sym-

pathicos ao coração? Não é certo. Uai

dos vultos da historia menos compre-

hendidos até hoje e aquelle sobre que

lia empendído uma corrente de repro-

vação tem sido Nero. E em todo o caso

apresenta-nos elle um perfeito excu-

plur de nevropatha, digno de um pro-

fundo estudo psycliologíco que ainda

se não fez.

Mixto de seutímentalismo e de fe-

rocidade, bom e mau, cruel e meigo,

íinpassível e apaixona io,liumano e cy-

nico,besta humana e artista ao mesmo

tempo, artista que se impressiona e

comprehende o belle admirando-o até

á. exaltação, histrião repugnnnte que

vota desprezo asqueroso u tudo e phi-

losopho que forma uma noção elevada

da existencia, mízto jamais inconfun-

divel e infundivrzl de todas essas qua-

lidades, assim foi Nero. Mais comple-

to type de neurastheuioo, de doente

moralmâo apparece na galeria da his-

toria. Nero destaca n'ella com côres

sinistrns a par de luminosas,resalta de

sua epoca que elle bem synthetisa. E

que rasgo mais característico que a sua

iuqualílicavel loucura de mandar in-

cendiar Reina para contemplar o gran-

dioso espectaculo de uma grande cida-

de em chammas, o azul morrendo no

vermelho escuro do iucendio, mancha-

do pelo negro dos rolos do fumo. . .

Esse Nero tal como o concebemos,

tal como indubitavelmente foi, esse tal

nel-o deu bem ao vivo. scintillaute de

luz, ' o grande artists italiano Novelli,

em D. Amelia-diz o Reporter.

Bom dit0.-Dizia o nosso

D. Francisco Manuel que a roda que

se pinta á fortuna deve ser de engenho

de nora, onde os homens são alcatru-

zes, uns cheios, outros vasios, uns no

fundo, outros no alto.

-Despachos d'instruc-

çao publica.-Etfectuaram-se

os seguintes:

A Nomeados definitivamente os se-

guiutes professores temporarios de en-

sino elementar:

e_

das do caes. Os gondoleiros publicos

haviam deixado as gondolas, como de

costume, amarrados ás argolas que

eram destinadas para esse fim. Reina-

va absoluto silencio. A brisa cum-es-

pava apenas a superficie das aguas;

som algum interrompia o silencio que

reinava entre os barcos alinhados eu-

tre a extenção que vae da praça á Griu..

decea. O bravo pareceu hesitar por

um memeuto; olhou como que descon-

fiad'o em redor de si; poz a mascara

no rosto, traçou a capa e saltou para

uma goudolasínha que estava junta ao

ultimo degrau da escada. Em seguida

fez-se ao largo.

-- O' da barca? gritei¡ a voz do

que estava de quarto a bordo de uma

barca, isolada dc todos os outros na..

vios. Que embarcação é essa?

O bravo respondeu,remamlo sempre:

-- 4" a embarcação que esperam.

-- A de D. Rodrigo?

- Exactaineute.

Jacopo subiu ao cinvez da Bella

s

exemplo, todos eaqllecel'ao O passado. e até chego a persuadir-¡ne! aceregccn_ ¡Starrentina.

Jacopo perguntou com voz solfe-

cada:

_Que pensam de mim os homens?

_Oxalá que elles mentissem! mas

não é assassinado em Veneza um unico

homem, sem que o teu nome seja pro-

nunciado com horror.

- E para que conscntem que o

homem que lhes inspira tanto horror,

passeio desassonibradazuente em Vene-

za e nos causes?

-- Não nos chegam aos ouvidos as

resoluções do senado. Comtudo, uns

dizem que és muito poderoso,para que

te possam accusarejulgar; outros,que

ainda nâo soou a tua hora.

- Está boni. Sabes apreciar a acti-

vidade e justiça da inquísíção. . . O

que te quero perguntar é se teucionus

ser mais discreto com os teus camara-

das do Lido e das lagoas do que tens

sido Comigo?

¡- 'l'em paciencia; todas as vezes

que poder hei-de teutar fazer sair o fi-
- Antonio, tu offendes-mc. Venho

apenas como amigo, prevenir-te que

quanto dizes; porém quando se trata

dos nossos filhos, der-e a natureza fal-

empregue no mister de que todos o ac- lho do meu amigo, do mau caminho

casam! O ouro que paga o sangue der- que vce trilhando. Agora tambem te

tou Jacopo em voz quasí inintcllígi.

vel, que ouviria a minha se cu lh'a

dirigissc.

-- O peior C- que não saberei fa-

zer o meu pedidoemliuguagem digna

de um principe. . . ouvirá a .verdade

como a sabe dizer um homem da mi-

nha classe a quem fizeram uma injus-

tiça. Chamam-lho o eleito da republi-

ca e eu espero n'cllc. . . E' bem dura

esta cama! proseguín Antonio deitan-

do-se sobre o lugedo, junto á columna

de S. Theodoro; pois já. tenho dormi.

do tranquillo c socegado em tem¡ mais

fria do que esta.

O bravo conservou se em pó por

alguns momentos junto do velho, que

de braços cruzados sobre o peito, pa-

recia disposto a passar a noite ao re-

lento, como é habitual aos pescadores.

No entretanto Jacopo afastam-se d'el-

le. Avançava a noite e os raros pas-

seíantes da praça desappurecíam una

após outros. Jacope percorreu com a

vista toda a praça e depois de haver

visto as_ horas dirigiu-se para as escag

- Já tardavas, disse o marinhei-

ro assim que o viu; já sonhei com tres

nnufragíos e com o vento dc sudoeste.

._. Segue-ss que com a minha de-

mora ganhas-te tu e perdeu a alfaude-

ga. O navio está prompto para saír?

-- quuauto ao que o Senhor dis-

se, eu) primeiro logar, nem por isso

ganhei muito. Os senhores levam-nos

tudo para sí e para os amigos, e nós

ficamos reduzidos, por assim dizer, ao

frete legal. Verdade é, que d'esta vez

tive occasíâo de passar uma duzia de

cascos de lacríma-ohristi. . . mas não

poude mais. . . ainda ahi me ficam ou..

tros tantos. . . Quer beber uma pinga?

- Fiz promessa de não beber vi-

nho. Dize-me tens o barco prompto?

--- Tão prouipto estivesse o di-

nheiro do Senado! E' a quarta viagem

que ven fazer em seu serviço, e seco :.

sultassem os livros de assentamento,

por certo que haviam de ter dó de mim.

(Continuo.)
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Magdalena Julia da Silva Reis, es-

cola de Guadeleque (ilha Graciosa).

Maria Luiz Lopes, Quintella (Man-

gualde).

Transferidos como requereram:

Henrique de Sant'Anna, de Montai-

de, Reguengos, para Redondo.

Verissimo Manuel Martins, de Es-

tombar (Lagos) para Pero (Lagoa.)

Elisa Clementina de Barros, de S.

Lazaro (Braga) para Lama (Barcellos).

Maria do Carmo de Sousa Marques,

de Lama (Barcellos) para S. Lazaro

(Braga).

Maria Clara Judicibus, de Ajuda

(Villa Franca de Xira) para Terenas

(Alandroal).

Despachos de fazen-

da.. -- Verificaram-se os seguintes:

Luiz José Ferreira Margarido, re-

cebedor da comarca de Villa Nova de

y Fozcôa, licença de 30 dias.

Antonio Maria de Oliveira e Silva,

recebedor da comarca de Montemóiuo-

Novo, prorogação do praso de 30 dias,

para tomar posse do seu logar.

José Pereira Campos, pagador das

obras publicas, com exercicio de dons

annos na circumscripção hydraulica,

"rspprovada a caução.

Dr. José Caetano Almeida Freire

Côrte-Real, recebedor da comarca de

Leiria, licença de 60 dias.

Alvaro Peixoto Menezes Coelho, ex-

recebedor da comarca de Villa Nova

da Cerveira, addido a repartição de fa-

zenda de districto de Vianna do Cas-

tello, idem.

Manoel Maria Telles Pereira Vas-

concellos Pimentel, recebedor da co-

marca da Guarda, idem de 30.

Despachos das Al-

íaudegas. - Effectuaram-se os

seguintes:

Francisco Joaquim Callejo, aspi-

rante da Alfandega do Porto, nomea-

do, procedendo concurso, 3,° verifica-

dor para a Alfandega da Horta.

Antonio Maria Cardoso, aspirante

da Alfandega do Porto, promovido, por

antiguidade, á classe de 2.° aspirante

da mesma casa fiscal.

Antonio Severinolria Rosa. 1.“ sar-

gento da guarda fiscal, nomeado 3.' as-

pirante.

Agostinho Coelho de Sousa Castro

e Mello, aspirante da Alfandega do Por-

to, foi passado á inactividade.

,Despachos telegra-

pho-postues. - Fizeram-se os

seguintes:

Exonerado José Paulino Roque de

encarregado da estação de Bemtica.

Nomeados distribuidores supranu-

merarios, no Porto, João Teixeira da

Silva, Fructuoso Soares, Silvestre de

Carvalho Leitão, Antonio de Souza Oli«

veira, Arthur Cesar de Mattos, Albano

Rodrigues, Antonio Manoel, Luiz de

Almeida, Bernardo Teixeira Basto, Al-

fredo Pinto de Oliveira, Antonio José

Pereira da Silva, Manoel Dias Brito,

Luiz Cesteres Ferreira, Manoel Lopes

e outros.

Exonerado de aspirante provisorio

Thiago Lopes da Silva.

Confirmada a nomeação dos seguin-

tes aspirantes provisorios: Primo da

Costa Guimarães, Armando de Men-

donça, Joaquim Cachudo e Manoel .de

Abreu Cast-el Branco.

Nomeado aSpirante dos correios A n-

tonio Ferreira da Encarnação Junior_

Promovido a 2.° aspirante Leopol-

do Levy Pereira e os aspirantes Au-

gusto Caetano Neves Barreto e João

Duarte Victor.

O progrannun do go-

verno frnncez.--O sr. Bour-

geois, presidente do novo gabinete

francez, fez, na sessão do dia 3, decla-

rações que satisfizeram a opinião, e

tranquillisaram os que, pelo facto dee

ministerio ser pronunciadamente radi-

cal, rsceiavam já vel-o entrar n'um ca-

minho de aventuras jacobinas. O pri-

meire assumpto que 0 governo vae

tratar será o dos caminhos de ferro do

sul, para satisfação da camara que, so-

bre essa questão, preparou a queda ao

gabinete transacte. Hãe-de apurar-se

as responsabilidades,sendo publicados

os resultados da syndicancia, sem omis-

são de qualidade alguma, para que o

castigo vá a quem deva. Seguidamen-

te lia-de apresentar o governo uma lei

de incompatibilidades, segundo a qual

os membros do parlamento não pode-

rão fazer parte de syndicatos financei-

ros. Quanto ao orçamento, pretende o

governo a approvação do projecto pcn-

dente, e promette apresentar o de 1897

antes do findo anne. N'este Orçamento

será incluido o imposto progressivo

sobre a renda, favorecendo as peque-

nas e sobrecarregando as grandes, que

é o unico medo equitativo de tributa-

ção. O imposto progressivo será tam-

bem estabelecido sobre as heranças na

propriedade.

Em beneficio da classe operaria,

serão decretatlas leis de previsão, re-

gulande o soccorro mutuo e estabele-

cendo pensões para os velhos e invali-

dos do trabalhe. Serão postas em vi-

gor as leis contra os monopolistas das

substancias de primeira necessidade,

em defcza dos agricultores, respeitan-

do o actual regimen economico.

Sobre o direito de associação e de

reunião, e sobre as relações entre a

Egreja e e Estado, são mais vagas as

declarações do governo, deixando, to-

davia, provêr que serão postas em exe-

cução ns doutrinas sustentadas pelos

radicacs historicos, como Pelletnn, Lo-

ckroy e Yves Guyot. Promette ainda

o governo tratar da organisação d'um

exorcito colonial. A nlliança russa se-

rá. mantida, pelo interesse da manu-

tenção da paz europeia, tão necessaria

ao pacífico desenvolvimento industrial

do mundo moderno.

Partiram applausos de todos os la-

dos da camara. Os mais incredulos da

durabilidade d'estc ministerio senti-

ram-se profundamente abalados.

4)) s aco ntecimentos

do Brazil.-Referiu~se o telegra-

pho a ter-se descoberto em S. Paulo

uma conspiração monarchica com ra-

mificações em outros Estados do Brazil.

A proposito d'istc lômos no Iemps:

.Com respeito a noticia da cons-

piração, ha a notar na imprensa brazi-

monamhica. Fez sobretudo sensação o faltavam. Foram feitos prisioneiros pe- que o governo inglez se metta em um ra esposa de Fernando VII. Entretan-

conflicto sério com o Brazil em beuefi- to calcula-se ainda esta herança emartigo, publicado no Commercio, de S.

Paulo, por um antigo membro do par

lamento imperial, filho do visconde de

Ouro Porto, o presidente do ultimo ga-

binete de D. Pedro II. Intitula-se o ar-

tigo: -E' possivel a restauração?- De-

pois de ter examinado e estado actual

do Brazil, que qualifica de anarchico.

conclue o auctor do artigo que não só

é possivel, mas infullivel. Um jornal

republicano, A Noticia, responde n cs-

te artigo, ponderando a probabilidade

da volta da mouarchia. O referidojor-

nal considera que a restauração é uma

religião sem apostolos, uma campanha

sem generaes, sem partido, sem eleito-

res, e declara que as faltas dos repu-

blicanos poderiam acarretar o desmem-

bramento, anarchiae o despotismo,rnas

nunca uma restauração monarchican

' O Temps diz ainda:

c Esta questão parece n'este momen-

to preoccupar os espiritos no Brazil;

annuncia-se até o apparecimento de

um livro do antigo conselheiro do im-

perio, Tito Franco, intitulado Monar-

cln'a e mo'nai'chicos.

A insurreíção de Cu-

ba.. -Na manhã de 31 de outubro,

um camponez, que chegou á povoação

de Ojo de Agua deu noticia ao capi

tão Valenzuela, do regimento das Ca-

narias, que commandava um destaca-

mento, de que uma guerrilha de. re-

beldes muito numerosa se dirigia para

o engenho de Cantabria, afim de o des-

truir e saquear. Identioas noticias re-

cabia tambem ao mesmo tempo o al-

caide, e o capitão dispôz-se a procurar

o inimigo para impedir que este che-

gasse ao engenho de Cantabria.Dispôz

o pequeno numero de soldados com que

contava de maneira que aialdeia não

ficasse desguarnecida, comprehenden-

do que parte das numerosas forças re-

beldes não deixariam de acudir a Ojo

de Agua, sabendo que estava. sem des-

tacamento. O capitão dispunha de 95

soldados e um guarda civil, que dis-

tribuiu assim: Na aldeia de Ojo de

Agua, 16 homens, commandados pelo

terrenthimoucz.Estabelecer¡ uma avan-

çada com doze soldados, sob o com-

mando do sargento Cancio, nas proxi-

midades da aldeia e com 66 soldados,

o cabo e o guarda civil, foi ao encen-

tro do inimigo. N'esse piquete ia ou-

tro ofñcial, o tenente Gomes.

A's 2 horas da tarde e quando a

columna tomava o caminho do enge-

nlio de Cnntabria, foi surprehendida

por um inesperado e vivissimo fogo.

Tinham-n'a atacado 400 ou 500 in-

snrrectos e, quando diligenciava en-

contrar posições, saiu-lhe ao encon-

tro outra guerrilha, composta de 1:300

homens de infanteria e cavallaria.

A columna ñcon, portanto, entre

dois fogos e em situação apuradissima,

visto a superioridade numerica do ini-

migo. Valenzuela destacou uma van-

guarda de 15 homens, que rompeu o

fogo, generalisaudo-se immediatamen-

te o tiroteio. As forças rebeldes ataca-

vam por todos os lados, rodeando de

um circulo de fogo os soldados. Foi

preciso formar quadrado e resistir a

varias cargas de cavallaria, que o ini-

migo tentou com verdadeira coragem.

Mas nem essas cargas, nem o nutrido

fogo de infantaria poderam rOmpcr o

quadrado. Desgraçadamente, os pri-

meiros tiros do inimigo foram certei-

ros, porque cairam mortos tres solda-

dos e feridos quatro.

Os rebeldes acudiram para apri-

sionar os feridos, mas não consegui-

ram seu intento porque o capitão Va-

lenzuela poude recolher os feridos de-

baixo d'uui fogo mortifero. N'esse mo

mento da lucra, foi ferido por uma

balla no' hombre esquerdo o capitão,

que continuou a commandar. Nova

bnlla alvejou o corajoso soldado, fe-

rindo-o na perna esquerda. Ainda as-

sim continueu a combater, animando

os soldados, dizendo-llies:-cTemos

de morrer, mas com gloria!-

Mas como o tenente Gomez repa-

rou que elle se escaava em sangue,

obrigou-e quasi a força a retirar-se,

encarregaudo-se do commando das tro-

pas. O fogo do inimigo, que parecia

resolvido a exterminar a columna, dn-

rou mais de duas horas, vendo-se o te-

nente compellido a dar ordem para se

fazer fogo o mais devagar possivel,

porque as munições escasseiavarn. Era

impossivel prolongar por mais tempo

a resistencia e então principiou a reti-

rada, quc se realisou em condições ex-

cepciouaes de risco. Respondendo ao

fogo dos rebeldes e levando os seus

feridos em macas improvisadüs, os sol-

dados foram tomando o caminho de

Ojo dc Agua. Recolher os seus mortos

foi-lhes impOSsivcl e os rebeldes, dan-

do largas á sua furia, despedaçaram

os cadavcrcs a golpes de machete!

A situação do disimado piquete

counnandado pelo tenente Gomez era

diliicillima. Poucos cartnxos já tinha;

o inimigo continuava a utacal-o,ndían-

tando-se no caminho que elle tinha de

percorrer na retirada para o espingar-

dear pela corta. No entanto os solda-

dados fôram rctrecedendo pa 'a Ojo de

Agua, onde entraram sem perder um

unico ferido. O seu estado era verda-

deiramente lastimoso. Na retirada de-

sapparccerum mais quinze soldados,

ignorando-sc se cairam prisioneiros ou

se fôrnm feridos ou mortos. quuanto

isto se passava, outro grupo de rebel-

des atacava a aldeia de Ojo de Agua,

onde cinco vozes tentou entrar. O te-

nente c o sargento defenderam-11's. po-

rém, com grande coragem. matando-

lhee tres homens. Em todo o combate,

tiveram os separatistas treze mortos e

muitos feridos. Dos primeiros deixa-

ram no campo quatro, levando os res-

tantes. Da columna morreram nove

homens c houve treze feridos, sendo

cinco muito graves. Ha a accrescentur

a desapparição de mais quatorze sol-

dados e do pratico que guinvn a colu-

mna. As forças do inimigo compu-

nham-se de 1:700 homens commanda-

dos polos cabecilhus Ignacio Suarez,

Rojas, Piiiairo, Granda, Rego, Sanchez

e Mejicano. Os soldados luctaram na

proporção de um contra trinta!

lo inimigo que, depois de os desarmar,

os pôz em liberdade. Apresentaram-sc

ás auctoridades de Cienfuegos.

-- O capitão Valenzuela é natural

de Madrid e tem 37 annos. E' filho do

militar e fez a campanha do Norte.

- Estava em Santa Clara o gene-

ral Martinez Campos, e o general Oli-

ver tinha rcgressado a Remedios. O

coronel Hernandez bateu proximo de

Sagua uma guerrilha commandada por

El Chino. O inimigo deixou no campo

dois mortos.

- Veio um despacho de Havana,

dizendo que os rebeldes se tinham apo-

derado no dia 1 do corrente, do forte

de Auras proximo de Cienfugos.

Acrescenta um despacho que os re-

beldes se apoderaram tambem dc trin-

ta esgiugardas e munições, pondo em

liberdade os soldados que guarneciam

o forte.

'Eventos' de ter-ra. em

Rossum-No dia de Todos os San-

tos sentiram-se em Roma varios tre-

mores de terra em breve espaço de tem-

po. U susto na população foi conside-

ravel, pois as escillações eram bastan-

te fortes. Muita gente fugiu de casa e

correu para a rua, soltando gritos de

terror, que se confundiam com os ais

dos que foram feridos pelos beiraes do

telhados e escombros cabidos. O pala-

cio do Vaticano e o do Quiriual expe-

rimentaram apenas alguns pequenos

estragos, que não affectam em cousa

alguma a sua solidez. Entretanto. os

architectes tratam de examinar cuida-

dosamente os edificios a fim dc verifi-

car os damnos causados pelos abalos

de terra. Quatro palacios particulares

e uma porção de casas ficaram inhabi-

taveis. O palacio Odescelchi e cinco

palacios mais soffreram damnos de con-

sideração. Onde os estragos se torna-

ram maiores foi no célebre edificio do

Collegio Romano. Crê-se que a torre

d'este Collegio, onde está installado um

Observatorio astronomico, virá a terra,

acabando de produzir a ruina de nina

parte do edificio. O edificio do Banco

de Italia ñcou igualmente em mau es-

tado. Todo o pessoal que alli vivia. te-

ve que o abandonar por se temer que

venha a desabar. Os architectos decla-

ram que não podia ser habitado sem se

fazerem importantes reparações. A cs-

tação do caminho de ferro c o edificio

do ministerio da fazenda igualmente

se resentiram bastante. O numero de

feridos é consideravel. Entre os habi-

tantes de Roma lia receios de que se

rcpitam os_ tremores de terra. Muita

gente tem-se refugiado e como que

acampado nas ruas e praças mais lar-

gas. Os abalos começaram ás 4 horas

e 38 minutos da manhã, sentindo-se em

toda a cidade. O primeiro abalo durou

5 segundos, sendo logo seguido de ou-

tro que durou 8 segundos. Momentos

depois sentiu-sc o terceiro abalo, que

teve uma duração de õ minutos, sendo

a direcção do movimento de nortea sul.

Na prisão Regina Coeli, os presos,

assustados, quizeram fugir, amotinan-

do-sc. A ordem foi promptamente res-

tabelecida pela tropa. Nos hospitaes

dérnm-se sceuas commovedoras. Doen-

tes em grave estado eaitaram dos lei-

tos e correram para as portas, pedin-

do ctn altos brados que os deixassem

sahir. Dez minutos depois dos tremo-

res de terra, o ministro dos correios e

telegraphos fazia telegraphar para Tn-

rim, Milão, Veneza, Bolonha e Napo-

les e de todas estas cidades responde-

ram que nenhum abalo se tinha alli

sentido. Mas em Roca di Papa e Alba-

no, que ficam a 25 e 30 kilometres de

Roma, responderam que os abalos fo-

ram alli fortissimos e que os habitan-

tes fugiram para o campo. No Vatica-

no foi grande a agitação. O Papa Leão

XIII mostrou-se admiravelmento sere-

no e a primeira cousa que tratou de

indagar é se tinha havido victimas ou

estragos importantes em Roma. Outro

pormenor: Parte da população de Roma

refugiou-se nas egrejas, onde se fize.

ram preces em alta voz, tratando os

sacerdotes de serenar os animes. No

convento de Santa Maria Maior cahi.

ram pedaços de uu¡ tecto que feriram

levemente n'm monge.

A. batalha. de &lenta-

na. - Celebrou-se em Montana, ha

dias, o anniversario da famosa bata-

lha. Menotti Garibaldi disse: Garibal-

di, Soldado da humanidade, sonhára a

Italia livre, mas em condições bem

differentes da Italia actual. O coronel

Carriolato descreveu a situação da Ita-

lia cm 1867, reduzida quasi a uma

prefeitura franceza. Para comprazer a

Napoleão Ill, o governo rcnunciava á

posse dc Roma; Garibaldi revoltou-se

e caminhou a libertar a. cidade eterna,

refugio dos bourbons e do ultramon-

tauismo de todo o mundo. Disse mais

que as festas de 20 de setembro d'este

anne foram um plebiscito contra ocle-=

ricalismo. Em Milão inaugurou se a

estatua de Garibaldi, em prescnç: de

enorme muldidão.

O governador pronunciou um al-

locução e o cloqueute deputado rcpn-

blicauo Cavallotti foz o elogio do hc-

roc, recordando o episodio de Menta-

na, cuja lembrança contristrou sempre

Garibaldi até :'t morte. As associações

desfilaram por deante do monumento,

dependo corôns, entre as quacs sobre-

sahiam, eom os seus escudos, as das

cidades de Trento e Trieste.

A questão dia. Him da.

'Pt'inddadm-O correspondente

em Londres do Manchester _Guardian

aunucciava a 31. de outubro que a

questão da ilha da Trindade fôra re-

solvida de uma maneira. sutisfactoria

entre n Inglaterra c o Brasil. Esta no-

ticia era prematura, dizendosc, po-

rém, que se poderia tornar exacta pas-

sados mais alguns dias. U-n outro jor-

nal estrangeiro tambem publicou do

seu correspondente cm Londres um

despacho assim concobidou Parece que

cio de uma empreza telegraphica.

[Tm duello n o mn r;

coruiueruornçño. --~.~\ ¡nari-

nha allemã vae celebrar por estes dias

o 25.” :umivcrsario do ceiubate trava-

do em frente dc Havana pelo aviso

prussiano Meteoro e o aviso frances

Bouvet durante a guerra de 1870. Por

este motivo a imprensa franceza pro-

testa, declarando que os allemães não

pólen) attribuir a si proprios uma vi-

ctoria que é duvidosa. O aviso francez

Bouvet, commandatlo pelo capitão de

fragata Franquet, encontrava-se qua-

si ao terminar a guerra franco-allemã

nas aguas de Cuba e no mez de outu-

bro de 1870 entrou na bahia de Ha-

vana, indo ancorar precisamentejunto

do avisso prussiuno, commandado pe-

lo capitão Knorr. Ao vêr o seu adver-

sario nas aguas neutraes de lIcspanha,

o capitão francez propôz ao allemão

um encontro no mar alto, desafio que

foi acceito. No dia seguinte fizeram-se

ao mar os dois navios, e apenas se en-

cout 'aram fóra das aguas territoriaes,

começaram o combate. O Bouvet era

um navio de boa presença e artilhado

com canhões de bronze de calibre 12,

que se carregavam pela boccu. O Me-

teoro não tinha marcharnpida, mas em

troca possuia urna artilheria de mais

poder que a do advcrsario. Com por-

feita intelligeuciu da situação, o capi-

tão franccz resolveu não combater a

tiros de canhão, porque lhe era des-

vantajoso, mas tentar uma manobra

arrojada. Effectivamente foi de encon-

tro ao Meteoro, e foi tal o abalroamcn-

to, que a :nastrcação do Meteoro veio

abaixo, partindo o belice em pedaços

e deixando o Meteoro condemnado á

immobilidade. No momento em que o

Bouvet se dispunha a effectuar segun-

da_ abordagem, uma granada inutilisá-

ra-lhe a machine, tendo que servir-se

do velame para se mover. Mas como

ainbos os navios fossem levados para

as aguas territoriaes de Cuba, as au-

ctoridades hespauholas intervieram,

fazendo termina¡- a lucta. O Meteoro e

o Bouvgt entraram na bahia de Hava-

na, e quando os capitães desembarca-

ram, foram alvo de enthusiastas accla-

maçõcs. Tal foi o combate, e certamen-

te que não se póde dizer que fosse uma

victoria nem para os allemãas nem pa-

ra os franceses. O capitão Frauquet

chegou a ser vice-almirante e ha dois

annos que passou para a escala de rc-

serva. U capitão Knorr tambem é al-

mirante, sendo um dos chefes actuaes

da. armada ullemã.

Na. iniser'ia.--Osjornacs de

Munich annunciam a morte de Adelia

Rio, mais conhecida pelo nome de Ade-

lia Spitzeder, na idade de 63 annos.

Esta mulher, antiga'artista dramatice,

fuudára em 1870 um Banco, que se

tornou célebre, o Banco da Duchace,

que distribuiu no principio aos accio-

Ilistus dividendo enormes, eque por fim

terminou com a bancarrots, sendo Ade-

lia condemnada como directora do Ban-

co a dois annos e meio de prisão. De-

pois de cumprir a pena entregou-se

ainda a diversas emprezas arrojadas;

a fortuna, porém, abandonam comple-

tamente a cmpreheudedora mulher,

que tivera na mão numerosos milhões,

falleccudo finalmente un maior minoria.

lilspecttsoulo h o l' r' i -

vel,_lüdtnund0 Pezon, sobrinho e

émulo do celebre domador franch Pe-

zon, foi ferido, durante um espectacu-

lo por uma leôri. Edmundo dirige uma

ménagerác, iustallada actualmente no

bonlcvard do la Chapelle. Todas as

noites faz trabalhar em publico as suas

feras, terminando o espectaculo p›r um

exercicio denominado _Caça aos leões.

Junta na jaula central quatro leões

e duas leôas, fnl-os saltar barreiras,

empurra-os pa 'a o canto com o auxi-

lio d'uma forquilha e d'um chicote e,

quando as feras, em monte, rngem fu.

riosa5, deita fora a forquillta e o chi.

cote e, de braços cruzados, colloca-se

corujosamcnte em frente do temível

grupo. Foi n'esse momento, eram no-

ve horas da noite, que uma das leôas,

animal adulto, que conta approxima-

damente cinco annos, se atirou a elle,

ferindo-o com uma das garras no lado

direito da cabeça. Dentro d'um segun-

do_ o domador ficou coberto de san-

gue; o publico, espantado,soltava gri.

tos do terror. Edmundo, sem perder o

Sangue frio, continuou a fazer frente

aos aniluucs ferozes e “WWW-09; 89:1

auxilio, nas respectivas jaulas. Só eu..

tão é que elle consentiu em receber os

cuidados do que necessitavalfloou com

a orelha direita quasi arrancada dc ci-

ma pura baixo pela pata. da leon, que

tambem lhe fez mais dois ferimentos,

um, profundo, na face direita, e outro,

mais leve, proximo da nuca. O ferido

passou a noite relativamente bem, cin-

bora com ligeira febre. A aventura ter-

rivel de que escapura impressionou-o

pouquíssimo. Tem no corpo unias cin-

cocnta cicatrizes de mordednras ou de

unhadas; em 1888, nm leão despcda-

çon-lhe a mão esquerda. O intrepido

domador tencionava trabalhar no dia

seguinte.

"Violento cycloue.- O

dia de Todos os Santos não foi dos

mais benevolos para Buenos-Ayres.

10.000:000 pesetas (1.800:000$OOO);

os herdeiros são vinte, entre filhos e

netos da fallecidn soberana, desde a

rainha D. Isabel até o marqnez de

Campo Sagrado. O litígio era entre os

descendentes do primeiro casamento

da rainha Christina e os do seu segun-

do matrimonio com o official da guar-

da do corpo D. Agostinho Fernando

Muñoz e Sanchez. Ainda ha outro liti-

gio de muitos milhões por decidir en-

tre os ultimos e os filhos de Fernando

VII, a rainha D. Izabel e a infante. D.

Luiza Fernanda. ”

As joias da. príncezu

lllttazzí. -- Dissetnos lia tempos

que a princeza Rntuzzi fora victima de

um roubo de joias que depositam em

casa de um joalheiro de Pariz.

Ora este joalheiro acaba de ser jul-

gado e condemnado a 18 mezes de pri-

são. Negou que -tivesse commettido o

roubo, consistindo o seu systema de

defeza em afiirmar que eram falsas

muitas das pedras das joias quea prin-

ceza Rutazzi lhe confiam. De nada lhe

valeu, porém, o systems de defeza que

adoptára.

O (Bass-entanto do du-

que de &Ielboronghc-Di-

zem de New-York que os preparativos

que se estão fazendo para o casamen-

to do duque de llIalbOrough com miss

Consuelo Vanderbitt,fnzem prever que

a cercmonia será revestida de grande

luxo. Calculam-se as despezas a fazer

em 500:000 dollars (45020003000). O

organista que deve tomar parte no

grande concerto, que procederá o ca-

samento e que será dado pela primei-

ra orchestra de New-York, receberá el-

le só 2:2503000, e todas as despezas

são na mesma proporção. Qoantias fa-

bulosas serão dispeudidas cm flores e

ornamentações.

Homen agenn a. u m

muthematíco. -- Celebrou-se

em Berlim, com honras particulares, o

80.° anniversario natalicio do célebre

mathematice Weierstrass. O ministro

da Suecia e Noruega dirigiu-so a casa

do vencravel sabio para lhe entregar,

por ordem do seu soberano, a gran-

cruz da Estrella do Norte. Ao mesmo

tempo \Veierstrass recebia as felicxta-

ções e os votos da Academia Real de

Stockholmo, e das de Upsal e Chris-

tiania. A Academia Real de Berlim de-

lcgou um dos seus membros e a Socie-

dade dos mathematices allemães fez-

lhe entregar uma mensagem por tres

dos seus associados. Todas as Univer-

sidades da Allemanha, tendo á frente

a de Berlim, onde Weierstrass ainda

não deixou de ensinar, apesar da sua

edade avançada, associaram-se a esta

homenagem. O ministro da instrucção

publica e dos cultos mandou fazer o

retrato do sabio rnathematico para ser

inaugurado n'uma das salas da Uni-

versidadc.

Umdranul.-Um negocian-

te de Saint-Denis (França) tinha casa-

do havia dois annos com a filha de um

marcador de proluctos chimicos. A

principio tudo correu bem, mas esse

negociante adquiriu o vicio de jogar

nas corridas c, apesar das observações

dos sogros, toda a sua fortuna passei¡

pouco a pouco para as mãos dos boo-

lsuzakers. A mulher e a sogra que o

auxiliavam no negocio, morreram-lhe

sucessivamente, causando-lhe estas tris-

tes occorrencias profundissimo desgos-

to. No mez passado, vendeu a rasto de

barato as fazendas que lhe restavam

no estabelecimento, comprou no cemi-

terio um terreno contiguo áquelle on-

de tinha sido sepultada a esposa e ahi

mandou levantar um mausoleu. Na ter-

ça-feira, depois de ter passado a noite

com uns amigos, recolheu a casa, ves-

tiu casaca e, estendendo-se na cama,

disparou um tiro no temporal direito.

Foi um irmão, militar quem, pela ma-

nhã, prizneiro encontrou o cadaver.

O conñicto de Amn-

pá.-Com relação ao condicto fran.

ce-brazileiro por causa da questão de

Amapá ou do chamado territorio con-

testado, parece que está em via de re-

solução. Segundo um jornal que temos

presente, a questão motivada pelo in-

cidente de Amapá será submettida ao

julgamento do uma commissão mixta

dos dois puizes, e a questão da demar-

cação da fronteira será entregue á. ar-

bitragem de uma potencia amiga. Por

outro lado os brasileiros de Amapá,

levados p_-imeiro para Cayena, foram

postos em liberdade por ordem do go-

verno francez.

z-Ludaciu. dossocialis-

tas.-Eni Koenigsberg, um grupo

de homens do povo aggrcdiu uma seu-

tinella dos quarteis da cidade. A sen-

tinolla fez fogo, matando nm dos ag-

gressorcs e ferindo outro. A occurren-

cia é attribuida a excitações socialistas.

.Expediçãoao polo do

SRL-Na Allemauha trata sc de en-

viar uma expedição ás regiões autar-

cticas, para o que já foi nomeada uma

GOIttlulssâo que, reunindo-sc ultima-

mente, resolveu quc seriam dirigidos

de Konqueleu para o sul dois navios e

que os commandantes d'estcs navios

teriam inteira. liberdade de acção.

As despezas totacs d'esta empreza,

que se julga durará tres annos, estão

N”:iquclle dia dcscncarleowse alli : calculadas eu: 950;(l0l) marcas.

um violento cyclone, acompanhado de

uma borrasca no mar. Muitos navios

:tncorndos no porto sv.›f'f'i'ei'am avarias o

a parte baixa da cidade ficou inundada.

A herança. de u m n.

 

143 n r-opens e :Irneriea-

nos. -- Communicam Ile New-York

a uma folha de Madrid, o seguinte:

nO partido parlamentar da repu-

, blica do Salvador enviou uma circu-

'ninlusn -- Depois dc vinte annos l lar a todos os paizes latinos da Ame-

do lnctas c demandas, os herdeiros da rica, convidando-os a quo sc associctu

rainha Christina dc lIespanha chega- e iniciem uma verdadeira guerra com-

ram a uma composição, e submetten-

do-se :'t decisão de uma junta'de advo-

gados illustrcs, não tardnrão a entrar

na posse da herança. A junta (lcjuris-

Consultas era composta de Salniei'on,

Maura, Gi'nazo, Pedro Mejiae Gil Be-

cerril, o esta junta, diz uma folha de

não ac discuto mais a questão dos di- Madrid, foi altamente beneficiosa para

raitos sobre a ilha da Trindade e que os herdeiros, visto que conseguiu de-

e incidente pólo considerar-se C-HUD cidir czn poucos iuczcs o que a justiça

fechadon Não diz o despacho em que não pôde resolver em 20 nunes, fazen-

sentido e se é fuvuravcl ás reclama- do gastar aos pleiteadores e pleiteados

ções do Brazil. E' de crer, porém, que rios do dinheiro, a ponto de chegar

-- Já tinham appareeido, á data assim seja, mesmo porque a opinião bem desfalcada ao poder dos herdeiros

,gira certas tentativas de propaganda. das ultimas noticial,os soldados que publica na Inglaterra é contraria a a fortuna da rainha Christina, tercei-

mercial contra «a opprcssáo europeia. s

;Ls tarifas tele g' 1' a-

phiczzs. - Sabe-se que a Allema-

nua tem em projecto a simplificação

internacional das tarifas telegraphicas,

tendo para esse fim convidado as ou-

tras nações. O govcrno austriaco para

obter, ricerca d'este projecto, certas

informações que lhe faltam, acaba de

enviar a todas as administrações telo-

graphioas da Europa uma circular con-

teudo diversas perguntas sobre a trans-

missão do telegrammas de uns para

os outros paizcs da EurOpa, limitro-

placa e não limitroplies, s sobre as re-

ceitas de cada uma das administrações;

ou Companhias. Só depois de receber

as informações que pede, é que o go-

verno austro-hnngaro _dará a resposta

definitiva acerca das modificações das

tarifas telegraphicas.

A íabricação de bi-

cyeletas.-Só nes Estados-Uni-

dos hn corsa dc 300 "fabricas de bicy-

clcfas, que no anne actual já produzi-

ram para mais de 500z000 d'essas ma-

chinas. Admittindo que quatro quin-

tos d'esta producção tenham sido veu-

didos, o que é mais que provavel, isto

representa uma somma de 30 milhões

de dollars (27:000:0005000) consa-

grada á compra de bicycletas. E, con-

forme todas as apparencins, pois os pe-

didos augmeutam constantemente, a

producção das bicyclctas attingirá a

mais de ?00:000 em 1896. 'Jem o fa-

brico das bicycletas angmentou o con-

sumo da borracha, tendo comprado os

Estados-Unidos só para aquelle fabri-

co mais de 5.000.000 dollars (réis

46009003000) de borracha aos Es-

talos brazilciros do Pará e Amazonas.

Ainda. sobre u. nnulher.

-Dos dezoito aos vinte annos, as don-

zellas allemãs das familias aristocrati-

cas e da classe média começam a fre-

quentar a sociedade. E' o periodo em

que aos gozos da vaidade se reune,

cm todos os paizes, a praoccupação

penuliar da mulher: achar marido. Es-

ta prcoccupação natural e plnusivcl

não affects. na Allcmanhn o mesmo

caracter que em França e na maior

parte das demais nações da Europa e

America. A donzella allemã é mais

pratica e mais sentimental. Não lhe

agrada o que costumamos chamar per-

dero lei/ipa em devaneios, O ¡lirt é

alheio a seus instinctos. Os galauteios

não a enthusiasmam e apenas a cnpti-

va o que é formal, sem por isso deixa-

rem de ser amaveis e alegres.

Não queremos com isto dizer que

as suas inclinações sejam totalmente

isentas de calculo, que deixe de peu.

sar que ligando-se com tal ou qual

dos que a perseguem, terá maiores

probabilidades de eccupar melhor po.

sição social ou possuir maior quanti-

dade de riqueza. Estas combinações

arithmeticas não attingem, porém, ug

proporções de um negocio como entre

nós são em regra geral os casamentos.

Novidade litteraria.

-Goya, por Zeferino Araujo y San-

chez, edição de bibliophilo com um

rstrato do biographndo. Este precioso

livro é, sem duvida, o mais completo

dos publicados até hoje sobre o cele-

bre pintor e o que melhor estuda a

sua vida e suas obrns, pondo a claro

as relações do artista com a condessa

de Benavente e a duqueza de Alba e

suas affeições tauromachicas que o le-

varam a debuxar a famosa colleoçào

de laminas conhecida com o titulo de

A flauromachia. No fim da obra ha

um complotissimo catalogo dos qua-

dros de Goya.

Mm
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Josi; MARIA ANÇÃ

Tive a honra de ser brintlmlu com

um exemplar da obra, intitulada l'oc

ma da. Juventude, de que é auctor o

meu estimaVel c delicado amigo, o sr.

padre José Maria Auçã, professor do

seminario episcopal de Beja e conego

da sé da mesma cidade.

Mil agradecimentos.

ü

Tem o volume umas duzentas e

sessenta paginas. E' offerecido ao sr.

dr. João de Paiva e é precedido d'nma

carta preambular do sr. Candido de

Figueiredo. A'cerca d'esta nada direi.

Basta apontar o nome do auctor.

E, na verdade, qualquer critica lit-

teraria,qualqner elogio,qualquer phra-

se, que acerca do Poema da Juventude

alguem possa fazer, não será mais do

que repetir oque escreveu escriptor tão

conhecido.

Quem quizer fallar d'esta livro, ha

de mais ou menos inspirar~se na opi-

nião do sr. Candido de Figueiredo,pois

este, em um não longo arrasando, disse

tudo o que a tal respeito se poderia di-

zer. Mas a minha gratidão obriga-me

a não ficar em silencio. E, comtudo,

bem conheço que de todos os indivi-

duos, que foram brindndos com tão pri-

moroso livro. seu eu, por certo, o me-

nos habilitado para fallar d'elle, como

son o menos habilitado para lallnr ou

escrever acerca de qualquer obra litte.

raria.

ñ

Li e não dcsgostei d'eata obra do

sr. padre Ançã. Tem ella deficitos? Ha.

quem lh'os note? Não admira.

Tudo o que é obra dos homens é

defeituoso. E, por muito aprimorada

que seja uma obra, é mais facil notar-

lhe detfeitos, do que seria a muitos cri-

ticos o fazer em obra identica,ainda que

de não tanto merito. E, o que por uns

póde ser considerado como dcffeitos,

poder-.í ser considerado, por outros,

como coisa desculpavel, senão digna

de elogios.

No offcrccimento da obra, acho o

auctor extremamente modesto c até

com uns tons dc humildade, que não

lho ficam mal, como sc vê logo nos

quatro primeiros versos:

fiorino-.lc, que a tous nos fit-ponha rm'rt'rnlt-

.'t lyra obscura c rude.

Men nome cnluçu ao lI-u, _Lindíssimo e cnnlgulu,

cn¡ prcilo if'nll'r-iç'io no l|l~'l'lll) o :l vil-tudo_

Na poesia: Vencidos e degradados,

mostrou o auctor, que tem um cor: -

ção sensível c amante do perdão e do

bem da humanidade. E, pondo de par-

te as ideias politicas, que n'uma ou

n'ontra estrophe vão resultando, não

se póde negar, que o verso é cadente

e encerra verdades incontestaveis e a

que bom fora, attendessem os homens,

que se presam de bons e de verdadei-

ros pertuguezes.

Posto que não me conforme com

todas as ideias, expostas na Saudação

á familia do actual chefe supremo de

nosso Portugal, não posso deixar de

reconhecer alli muita erudicção ácerca

da historia de Beja, cidade antiga, e

cuja existencia já vem de alguns y,- n

culos anteriores á nossa monarchia'.

Indicando os monumentos e os fa-

ctos, dignos de mensão, ha, ao mesmo

tempo, n'esta composição metrica,fluen-

cia natural e grata ao ouvido.

Esta composição é já reproduzida.

E n'esta reproducção quiz o auctor

justificar-se de algumas sensnras, que

crê imtuerccidas. Assim o declara no

remate do seu çÚin-ecz'mento, dizendo:

. assim. honrado amigo, aniquilci os maus.

1-

Na sua poesia :Ilhavon, mostra

um intranbado amor á terra que lhe

fôra berço e a sua Invocação ás coisas

da natureza tem magniticos trechos e

pensamentos arrojados, que bem se vê,

foram effeito d'uma inspiração sublime.

Muitas das composições que se en-

contram n'este livro, são sonetos. Posto

que os ache muito dignos de serem li-

dos,direi que o soneto não é das especies

de composição com as quacs eu mais

sympathisc. Ha quem diga, que ao

soneto nasceu c morreu com Bocage..

Não penso tão rigorosamente. Enten-

de, porém, que os limites, prescriptos

pela arte, a taes composições, obrigam

ás vozes o pensamento a nina esphera

acanhada ou a forçar a dizer muito em

poucas palavras. E, talvez, por isso,

alguns dos nossos poetas dos fins do

seculo passadc, escreveram os sonetos

de cauda. Procurariam assim dar mais

desenvolvimento ás ideias ou expôr um

concerto aos pensamentos, que lhes

serviram de assumpto. y

Entendo, pois, que o sr. Ançã fa-

ria melhor em preferir,aos sonetos,ou-

tras composições metrioas. Quem es-

creveu, n'este e n'eutros livros, tão va-

riadas composições em differeutes nie-

tros e estylos, não teria n'isso a menor

difiiculdade. '

Para provar esta asserção, bastará

apontar A victz'n'ia do poeta, e outras

peças litterarias das Eupansões d'Alma.

. :fl

No Poema do Mocidade hn com-

posições, que bem mostram quanto a

crença catholica está arreigada no co-

ração do auctor. Outras bem manifes.

tam o seu respeito filial, o seu amor á

familia, os seus sentimentos patrioticos

e a gratidão para com os seus amigos e

protectores, virtudes estas, hoje tão ra-

ras, quanto louvaveis. '

N'este livro ha alguns versos en-

graçados, outros conceituosos e não

poucos amorosos, mas com os quam

ninguem se poderia inclindrar. Podem

entrar n'este numero: Colletc e a /ilha,

os Perseguidores, Roma, Clotilde, Of.

jkrta e Resposta, N'uma Fonte, de Por-

ta em Porta, Briza e Rosa, A uma

creanço, Arrebiques, e outros.

Penn foi que o sr. Ançã não désse

a este livro e ás Ewpmzsôes d'Alma uma

ordem mais methodica na divisão das

materias e que algumas composições,

em seu tamanho, não estivessem em

conformidade com a grandeza do as-

sumpto. As poesias religiosas o patrio-

ticas estão n'este caso.

IF

Ahi fica a minha opinião, eXpostn

succintamente, mas com franqueza. Se

não me alonguei em louvores, tauibcm

ninguem po-lci'á tnxnr-me de lisongei-

ro. Se cu estivesse no caso de apreciar

as composições do sr. padre Ançã, te-

ria austeridade littcruriu para dizer-

lhe: A'ua-utc! Como tal não posso jul.

gar-mc, só me limite a pedir-lhe e a

esperar que continue a caminhar na

senda das lettras. Causa' ella muitos

desgostos .e não poucos desengano.

Quantos tem retroccdido e abandona-

do essa capinhosa senda?

Parece-me, porém, que o sr. Ançã

não deverá fazei-o.

Agora remate estas minhas consi-

derações renovando os meus agradeci-

mentos pela delicada lembrança, que

tivera o sr. Ançã de enviar o seu Poe-

ma da Mocidade á minha humilde e

tão ignorada pessoa.

Egualmente agradeço as expressões

com que teve a estabilidade de honrar-

me na sua offerta.

Tudo será devido ti sua delicadeza.

Para tanto nunca tive nem chegarei a

ter merecimentos.

Aveiro, 7-11-95.

RANGEL na Qusonos.
-_-+__
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Oxalá, que eu podesse a viva chamma

apagar da paixão, que me devora

e que eu dissesse ao coração, que chora:

-Despresa um coração, que tc não amul-

~=

Oxalá., que, em logar do autor ardente,

que traz meu coração cscravisado,

ou tc votusse uni odio concentrado,

que podesse viver constantemente!

So ou podesse odiar-tel... Quo ventural...

Mou coração teria mais soocgol

--Mas eu tenho :i paixão um tal apego,

que espero só ter paz na sepultura!

E eu sei, que me dosprezesl Tous olhares

o manifestam sempre, embora digas,

que uma affeição por mim no pcito abrigos

o que tu sentes meus cruois pozaresl...

Mas que loucura! Em minha mento abraço

c amo o que lograr não poderia!

--Ao impossivel, minha fantasia

prendem grilhõos, que nunca (lospcdaçolñ

E com ternura taco grilliõos cu beijei

Amo o seu peso e a sua crueldade!

-lü dos grilhões ou tenho tal saudade,

que libertar-tits d'elles não desejo!-

So vêr tous olhos negros eu não quero

e o tou negro cabello o o corpo airoso,

as forças mo abandonam!!-Lacrimoso,

em vão procuro scr comigo austórol--

E faço mil proleslos!...-Mns que importa?!-

Quero a channna extinguir-l Quero evitar-tel

Mas teu olhar me prende cm toda a parto

c cresce a channna, quando n julgo mortal

E quantas vezes creio ter vencido

e ter da paixão minha triumpltado?

-E' tudo em vão! Mulher, só a teu lado

vivo ditese, inda que repelidol*

Se a ehamma o coração me aniquilára,

de todo só então se extinguiriul

_Mas neve coração desejaria,

que ein nova ehamma eu te sacrifieáml-

RANGEL De QUADROS.
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ANNUNÇIOS

CRMPANHIA GERAL

DE

Glllllll'l'0 l'lllllllllh I'ORTUGUEZ

Faz as seguintes operações:

Emprestimos pypothecarios a

particulares, pelo prazo de 10 a 60

annos, ao juro de 4,5 ou 5 010 á es-

colha do interessado, e commissão

415 010.

_ Emprestimos a camaras muni-

cipaes, pelo prazo de 10 a 30 an-

nos. menos juros e commissão de

112 010.

Emprestimos hypothecarios em

cre, pelo prazo de 5 annos, sendo a

taxa dos juros a do Banco de Por-

tugal, nunca inferior a 5 O¡0, mais

112 010 e a commissüo annual de

1p") 010 sobre o capital mutuado.

Recebe dinheiro em deposito á

ordem e a prazo, abonando a este

o juro de 3 010 por tres mezes, 3

112 0[0 por 6 mezes e 4 OIO por 12

mezes.

Os emprestimos hy othecarios

e municipaes sao rea isados em

obrigações, que pela sua elevada

cotação teem faci e prompta collo

cação no mercado. não exigindo a

Companhia mais do que a commis-

são de 415 0¡0 ou 800 reis por ca-

da 100$U00 réis, sobre a sua im-

portancia e 115 O¡O para as despe-

zas de preparo, nunca inferior a

1$OOO réis nem superior a 504%000

réis por cada emprestimo. Os mu-

tuarios pódem antecipar o capital

mutuado no todo ou em parte, uan-

do lhes convier, sendo-lhes a mit-

tidas em pagamento pelo seu va-

lor nominal obrigações do mesmo

_juro e typo dos emprestimos ante-

cipados, mediante a indemnisação

de 415 p. c. para a Companhia. Na

sede da Companhia, na sua delega-

ção no Porto e suas agencias nas

principaes localidades do Reino se

.acceitam propostas e se prestam

todos os esclarecimentos.

O governador,

José Luciano de Castro.

ABREMATAEÂU

O dia 24 de novembro proximo,por

_11 horas da manhã, no tribunal

judicial d'esta comarca, se ha-de pro-

ceder á arrematação em hasta publica

de metade d'uma propriedade que se

compõe de terra lavradia, terra d'arroz

e pinhal, no sitio da Serenade., limite

da Requeixo, e da qual foram compro-

prietarios D. Iria Rangel de Quadros

e marido Antonio Maria Marques Vil-

lar, achando-se hoje devidamente di-

vidida e demarcada com estes, confor-

me consta dos autos appensos ao in-

ventario de menores por obito de João

Maris Garcia, em que foi inventariante

a viuva D. Maria Barbara Street Ran-

gel de Quadros, e n'este foi descripto

sob o u.° 46 e avaliado em 800$000

reis, valor porque vae á praça, A mes-

ma metade é a do poente, designada

pela letra B, e pertencente aos reque-

rentes Joâo Maria Garcia e mulher,

Alexandre José Corrêa e mulher e Au-

gusto Jorge Garcia.

Pelo presente são citados todos e

quaesquer credores incertos para asis-

tirem á arrematação.

Aveiro, 31 de outubro de 1895.

Verifiquei.-Mello.

O escrivão do 4.° of'ñcio,

Leandro Augusto Pinto do Souto.

CAMBISTA TESTÃ

78-RUA no ARSENAL _LISBOA

    

Compra ouro portugues, libras, ou-

ro e prata de todos os paizes, notas dos

bancos estrangeiros e realisa todas as

transacções referentes a cambio, sem-

pre com melhores vantagens.

LO'EERIAS

Esta casa tem já A venda todos as

loterias, que se etfectuam no anne cor-

rente e a primeira do auuo de 1896.

16 DE N0vameno-12:000ài000

23 DE NOVEMBRO-12:000d000

Grande loteria portuguesa em

7 de dezembro---élõzOOOpSOOO

Bilhetes a 209%000 reis, decimos a

2d000, vigesimos a 193000, cautellas

de 540, 330, 22d, 110 e 60 reis. De-

zenas, 10 numeros seguidos, de 155200

e 600 reis.

14 DE nnzsusno _20:000é5000

Bilhetes a IOâSOOO reis, decimos a

1$000 reis.

21 DE nnznmnno-l2.000$000

- 28 DE Dnzminuo-12züOOâiOOO

Bilhetes a GdOOO, decimos a 600.

Em 4 de janeiro de 1896

1.' LOTEBIA no Anne-2020005000

Bilhetes a 105000 reis, deeiiuos a

1d000, vigesimos a 500.

Os pedidos dirigidos ao cambista

Testa para todas ou para qualquer d'es-

tas loterias são satisfeitos á volta do

correio. Para a província accresce a

despeza do correio.

Dirigir ao cambista José Rodri-

gues Testa-Lisboa.

Endereço telegraphico-Cambista

Testa-Lisboa .

Emigraemsiierees

ASSAGENS gratuitas para traba-

lhadores e artistas, com familia

ou sem ella.

Acceitam se agentes no escri-

ptorio central, em Lisboa, _travessa

dos Romulares, 28, 1.°-Dr. Silva

Sanches.
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TRICYGLE

ENDE-SE um solido e leve e quasi

V novo, por preço rasoavel. Carta a

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sangue,limparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuborculos

pulmonares.

'i O_ REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

se dignem honral-os com as suas con- VIGOR DO CABELLO DE AYER-

signações, certos de bom lucros, Au. . Impede que o cabello se torne branco e

ctorisam os clientes de consignações a restaura ao cabello gr1salho a sua vitalidade e tormesura.

saecar sobre alles dois terços do valor Todos os remedios que ficamindicados são altamente concentrados de

que lhes forem consignados, a 60 dias maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

vista ou a 9x) da data, e isto após o PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

embarque dos generos. inteiramente vegetal.

BMG¡ l “AMME

Com armazem de vinhos

por grosso e a varejo, casa de vivores.

Compram e vendem a commissão

RUA os UapeUArANA, 190 s 192

Rio de Janeiro

  
EDEM aos srs. exportadores para a

capital federal dó Rio de Janeiro,

45:OOO:OOO
~ PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

EXTRACÇAO A 7 DE DEZEMBRO DE 1895 IEYEIS, para desintectar casas e atriuas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

-Prcço 240 réis.

VEHMIFUGO DE B. L. llAllNESTOCK

E' o melhor remedio contra lombrigas.

Remettem.se 115m3 a todos os O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

compradores. que o. remedio falhe, otferece-.se para. restituir o dinheiro, caso o doente tenha

Os pedidos devem 50,- dirigidos ombrigas e tenha seguido as mstrucções, e o remedio não tenha dado resultado

ao secretario. N . v , i , , 1

Lisboa, 2 de Novembro de 1895. bABUNLlIUS D114 ULYGBJRINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Bilhetes a 20g5000 réis.-Vigessimos

a 16000 réis

 

A eommissão administrativa da

loteria, incumbe-se de remetter

qualquer encommenda de bilhetes

e vigessimos a quem remetter a

sua importancia e mais 75 réis pa-

ra o seguro do correio.

O secretario,

José Muriaello.

BOTE

ENDE-SE um muito veleiro, de ex-

V cellente construcção e optimamente

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da Cruz, rua de

José Estevam, Aveiro.

 

Amacin u pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS

Vendem-se nas principaes pharmucias e drogarias.

Os representantes James Cnssels às 0.“. rua do Mousinbo

GRANDE vwgmo deêilíei'azêe 1:°_-FORT0- o
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_ . _ PÓS DE KEATING q p PFROFVFJOS

Pl::alsl;::mÍ;::::f::1:1
4:03

liiàlitA'l'âS
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e todas as regiões
MOSgAS

DE BACELLOS, BARBADOS FORMIGAS

E ENXIÇRTOS

MANUEL LillillllNÇll thlALLO
_ _ _ mundo, numerosas imitações apparecem :i venda e que são inel-

Ohvetra do Bairro
ficazes. Exija o publico quevas latas tenham a assignatura do inventor

Thomas Keating, e embrull'iadas em papel verde. Agencia e venda só por
'16180650 erl'eita em estacas va- , _ r _

b * ' grosso, rua dos Panquezros, 114, 1.” andar-Lisboa; venda por grosso na
ras, bar ›ados e enxertos. garan-

tindo a authenticidade das varieda-

des dos seus viveiros.

Recebe encommendas de to-

da a parte do paiz, para serem

tisl'eitas em devido tempo e á von-

tade do comprador, encarregando-

se do seu bom acondimonaniento.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Recommenda-se especialmente os bons

e bem desenvolvidos barbados de

Riparia Gloria de Mout'pellier;

Riparia Grande Glalra;

Riparia Gigante Tomentosa;

Riparia Grossa Vide Negra;

Rupestriz Monticola;

BarbadOs de 2 annos.

A qualidade dos enxertos é a

que se chama Baga na Bairrada.

AVEIñõ “P“

ntonio Baptista Lobo, leccionis-

ta oflicialmente habilitado, avi-

sa os srs. estudantes de que vai abrir

aulas de mathematica, historia e

geographia e da 2.“ parte do curso

de sciencias naturaes. podendo tam-

bem ensinar f'rancez e inglez. Tu-

do, segundo o plano da nova refor-

ma da mstrucçào publica.

Pode ser procurado em sua ca-

sa das 10 da. manhã. ás 4 horas da

tarde.

Pode egualmente leccionar es-

cripturaçao e contabilidade com-

mercial, por partidas simples e do-

bradas.

SABIDNETE INSECTIGIDA llll SAMPAIO

MA' 'TA pulgas, perccvcjos, moscas, mosqui

tos, baratas, traços e lornugas. Este

sabonete e inteiramente inoll'cusno tanto aos homens

como aumiacs domesticos. Tambem e u aceio de to-

das as casas, pois não mancha u cnuia ou roupa como

os pós que hoje estao a vender, e alem d'Isso não os

malta. apenas os atordoa; o que ntto acontece com o

sabonete, que matta instmitaneamente,e dura dois rue-

zes a um anne. Preço !OU reis; pelo correio HO reis

BALSAMO DE SANTO ANTONIO

Milagroso remedio que põe a andar um paraly-

tico eu¡ 8 dias. Este balsnmo tem leito importanhsst-

mas curas, pois serve para curar dores rheumatlcas,

nervosas, scmticas e dói-es de cabeça, e pautadas

Preço de frasco 500 reis; pelo correio eso leis.

CHA MEDICINth ou SAMPAIO

Uuru todos us piidctLuucutos do »entre c ustoum

go, dores dc collcu, e destruição dos \'cuucs, e lacih-

ta a dlgcsmo. Preço de pacote Com 25 grainmas 200

reis, u com gi'auuuas !1.00 reis.

REBUÇADOS ANTI-FEBRIS

Para combater sueca, qunrlans, e tcrçans, e to-

das as t'ehres. Preço de caixa SOU reis; pelo correio

530 reis.

Grandes descontos para revender

Toda a correspondencia duto scr dirigida ao seu

nvcntor, .leito do termo Silva tlesquciro de 5.1,”.

puio,ltua dos Lavalteiros, bt) e ¡Pl-Lisboa_

VENDE-SE
M balseiro, bom e bem feito, pa-

U ra fazer vinho, que deita 8 a 10

pipas.

Tambem se vende um bonito

centro de meza e duas f'ructeiras,

tudo de jaspe, proprios para casa

de jantar.

Dirigir a José da Silva Sereno

-Anadia

GRANDE DEPOSI'N DE AZElTES

EM

SANTAREM

MILCAR VIRISSIMO,com casa

de comtnissào d'azeites, na rua

de S. Nicolau n.” 69, em Santarem,

tem um grande deposito do gene-

ro, do mais especial, e de differen-

tes procedencias. Fornece qualquer

quantidade, não inferior a casco,

pelos preços do mercado. Os srs.

negociantes d'este genero, podem

dirigir-se-lhe pessoalmente, ou por

carta, e a qualquer pedido satisfa-

rá promptamente.

ÊÁ'IÍM
JosE EDUARDO DE CAS-

TRO, vende na sua marinha ex-

cellente sal velho a 10:500 reis ca.-

çla ,nltoio2

drogarias do reino.

IJÔS de Iíeating'.

1363 de Keating'.

Pós de Keating'.

no n i nos““
PRACA “a FtLHOS

14' (o)Il'1' ()

ONS'l'RUEM motores hydraulicos, coberturas metallicas, prensas

para vinho e azeite, bombas e estanca rios, portões e grades, li-

nhas d'eixos e polias, colurnnas e tubos de l'erro;gu1ndastes e guin-

chos, motores para vento, reparações em maclnmsmOs e outras obras.

' . '“ 'Í ¡5'35"- '. ' ,7,1 Eniooappmvado la Academic
_ ,E R 3- i do Medicinaptlc Paris.

Cura Mama..?abrazo «ln Sm¡guu.Penm.s,:uores lu Emtomngm- bo canos ils sucessor).

Exit/r em cada frasco ds Ferro nuevannc o Sei/o da h nulos das Faunicauts". 14, r. Becas-Arts,?lrls.

  

  

  

 

   

  

ANTONIO JOSE ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

COIDIBIRA

Unico deposito das acreditadas machines MEMORIA para alfaia-

te, sapateiro e costureira.

Vendas a prestações de 500 réis somanaes e a prompto pagamento com grandes

descontos.

Estas bem conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento do publico em

geral, pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.

São incontestavelmente as melhores até hoje conhecidas.

Peças soltas para todas as machinas de costura e concertos das mesmas

VELOCIPEDES

Deposite de bi-cycletas Clemeut, Diana e outros auctores, as quacs se vendoius

prestações e a prompto pagamento com grandes descontos.

lNSTRUMENTOS MUSICOS

Pianos, instrumentos para philarmonicas o oreheetras, guitarras, vi olões, viola

bandohns, harmomus, flautas, Hautms, tambores, etc., tudo mais barato do que em

Lisboa e Porto.

Campanhias electro-as, promptas a collocar.

Grandessortimuuto de_oculos, lunotas e binnculos, por preços limitados.

Accessories para incomuns, vclocipodcs, instrumentos, etc.

Cordas para robeca, Viola, guitarra, violão o bandolitn.

Os preços da nossa ousa silo, em tudo, mais limitados de que cm Lisboa o Porto-

pcrtsso pedimos ao publico que não compre em parto alguma sem primeiro so cortilicar

do que oficreecmos.

_Todos os pedidos podem ser feitos :t nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos

immedtatameute.

Completo sortunento em oculos e lunotas, a preços sem competencia, e concertam-

se os mesmos.

Í Concertnm-se umchnias de costura do todos os auctorcs com perfeição, restituind-o

s eu importancia quando so Justlilqllô nao fiquem boas_

 

GRANDE MANHA NAEINM¡ E Mill¡ AEENS

ALLIEIDA NAVAHHU

IiUA D41 IJALNIA, 256

LISBOA

STA casa continua como eomprc a construir trens de todos os systomas e com as mais

E modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para vendercoupés,

ealeehca, laudaus, lauda netots, brcachs, phacton-tylbury, phacton-breack, etc. Apesar

do já. serem conhecidas as magniticus coustrucçõcs que aqui se fazem, todos os carros são

garantidos para maior segurança dos ex.'“"s compradores.

CENTRO container VELOCIPÊÊIÍÕ

40- RUAclàíxmãgAPHlA -à 45

proprietario dieste Centro, tem o prazer de communicar aos distin-

ctos velocipedistas de Portugal, que acaba de tomar a representa-

ção da Bit-,yclcte Raleigh, a que mais premios tem obtido no

mundo. Esta Bicyclete, é d'uma construcção elegante e solida,

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve-

loz, suave, e d'uma elegancin admiravel.

Tambem ha um deposito enorme em bicycletes d'aluguer, as quaes

aluga por horas, dias, ou meses, havendo coutractos especiaes cmquaes-

quer dos casos. _

Deposito de machines de costura para familias, alfaiates, sa ateiros

e correeiros. Deposito de pianos dos melhores auctores, para a ugar e,

vender. Artigos electricos, oculos e lunctas.

Todos os artigos d'este Centro, são vendidos a prestações ou a prom-

pto pagamento, á vontade dos dignos l'reguezes, devendo os contractos

dos pianos serem liquidados em 36 mezes, bicyeletes em 18 mezes, mu-

chinas a 500 réis semanaes. Os contractos n'este Centro são feitos com o

maior lizura e sem juro de capital.

   

43 - Rua. da Sophia. -- 45

COIMBRA

.-4.- :ui-_m

,.\.

BSOLUTAMENTE inn/[ensinospm'a os aninmcs domesticos, são infal-

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas dil'ferentes ph: -

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o
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Auctom'sada pela Inspectorz'a Geral

da arte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConselho de sau-

 

   

   

 

   

lMllM l UHE.
.

A ::mula trmtdzmiu ,
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' ' 'I u . me e "C-A'. u . > d cs nd '

de Publica, ensaiado e approvado nos lies- à $;,,,,É,'_.,,'_,j__:_' ¡ln-;1 DE ÀÊÍÊSJ' :ll,:.,,,°ÍÍ

pitacs. Acha-so a venda em todas as phar- w f;;°;,'j",'jf§i°§f,',, ' . &Ã; ,a p 1'31"??din-'33. 337;
' com: pr'n; t rdtun ', '1.a LI à ..A «tc Lrloen como do

  

   

macias de Portugal o do estrangeiro. De-
ln muuito-l u'm- I^uun c mnm ler-

   

  

posito geral na Pharmacia -Franco & Filhos, ::á-m' "f-M Y ;gggff'gfr-rpf'¡

em Belem.Os frascos devem conter orotra- Mm USO r-'llÍD-,CO lcuiund'ruscprcclun
doiumrmo põe em

n'tútluil nn lllll vir-

tude: :i'm: podcrono

' rima. ri

i dqwndmcn.

~ çõcsdntugln
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junho de 1883.

' Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

*clips-ULASMOIJLÊS "

tlLEtl llll FIGADOS DE BACALHAU

AlllllAtJA A LANE

Lane, Arriaga k sabendo o preço elcrmlo ior

uc sc encontram no conuncrcio as tlnpsulas mo los

tc oleo Ile Fígado (lc Bacalhau du marca estrangei-

ra. resolveram npn-scutnr ao publico producto simi-

lar, por picços accessivris a todos as bolsas. Uma

caixa nr origem rstriuu-.irru conteudo '24 capsulas de

Il gr. cada, i" vendida polo preço dc 600 rcls. Asuos-

sas cais' s contendo o mesmo muucro (lc capsulas

tambem de 3 pr., custam apenas 30|) réis.

Modo dc l'sarz-Snlvo indicaram medica espe-

n usar de :l :t ti por" Illil, ¡uolhmnIo-;is em nguacd

nutre du tomar, para facilitar Ileplnlinrño.

_.lllltllIIN-lls ll _tlALlllllltllS DEA Vll'tlli

¡Fabi-íon de L“undi-

ção do (hu-o, tem a venda,

construídas nas suas oliicinas:

Uma machine. de vapor com

condensador systems RIDER, com

valvula d'ex'pansãto variavel pelo

regulador, para a força de 32 ca-

vallos ell'ectivos, e

Uma machine de vapor loco-

movel semi-lixa, horisoutal. syste-

ma PA N'l'IN da força util de 8 ca-

vallos.

Mais uma caldeira horisontal,

em bom uso, systemn PAN'l'lN,

da. força de 8 ca ralles.

De construcçao estrangeira, ven-

de uma machine. e caldeira. verti-

caes, em boni uso, da i'm-go. de 6

cavallos, e uma caldeira vertical.

de conducta movel. da força de õ

É, hang¡ da publico matt uz-

\ , _ 'N' › mlpctom

' meu deixas f'. /
v") gnu¡ n 'nlutftílíñn n    

   

   
' l :Mostrou Isa, l.'

DE MODASciumes numas

sousa BRAGA

:24 _PRAÇA DE CARLOS ALBERTO- 50 '

P()11'1"~1)

Acaba de receber de Paris todo o sortido de novidade para a estação

de verão

    

  

Sedas de todas as qualidades para vestidos e guarnições.

Tecidos de lã. e córtos para vestidos, alta phantasia.

Grande novidade em tecidos dialgodiio para vestidos.

Grande novidade om tecidos lisos para vestidos.

O mais completo sorthnento do confecções eu¡ renda de seda e Lem pannos para

senhora, ultimos modelos dos principaes ateliers de Paris.

NI HJLANG IE

Tecido de lã muitissimo superior, em divesas côres, a 515000 róis o córte de vcs-

tido com 7 metros.

Setim, novidade da estação, côres variadas e lindissimas, a 515500 réis o córte

de vestido.

(Estes tecidos são recommendaveis pela sua superioridade e pela muita novidade

que ofl'vrecem).

Beijo e diagonal de lã do todos as côrcs, a 46000 réis o córte dc vestido.)

Voilos do lã. estampados da mais fino. qualidade, a 4:30 réis o metro.

Grando sortimunto e grande variedade de tecidos em côres claras.

Lindissima collccçdo de marquesinhas, verdadeira novidade.

COLLEGIO DE S. BENTO

   

cavallos, tambem em bom uso;

Que tudo vende por preços con

vidativos, ou a dinheiro á vista, ou

a presos.
  

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e    

 

   

     

    

  

  

 

   

 

  

  

  

   

  

   
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

Porto, '7 de outubro de 1895.

CARIMBOS DE BORRACHA

FIWAÊM-bl'l M'I'lllUS li l'lülil'El'l'US

PREÇOS MOUICUS

' leIOllMIÊNDAS para as prmilicius, solistnzrm-sr

lt na volta do correio e para esta cnlzulc com 5)'

J horas ¡lr doutora. (Joni rala brcudadc, q unlqucr

pessoa que truhu dr rir no lfntlo, ainda ¡nosmo que

tenha dc voltar no proprio dm, pode levar Cometh

qualquer carimbo que drscjc. Encouuuemlns da pro-

riucia mio se executam srm Promo pagamento os

rrsponsavecsla cm cidmlc. Não sc umndzun umostrzu

sem que um'hunl iii) reis cm sellos

FERRElRlNIlA ,se lLlIOS

130-Rua de Passos Manuel-132

[Jorto

MANTEIGA NAlllütltlh
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268. RUA DE LAZA'RO, 27s-PORTO

MARCA REGISTADA

Grande exploração dc productos de la-

cticinies. Manteiga de purissímo leite, fabri-

cada polos mais modernos processos.

N. B.-Esta manteiga outra no merca-

do para combater a ruinosa o perigosa cou-

oorrencia das niargarinas estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia eserupulosa no fabrico, e na pu-

reza do producto, eis o ideal d'esta empresa.

Pede-se aos nossos consumidores que se

scautellem com as imitações das marcas,

d'outras empresas.

Deposito em Lisboa na Calçada do Mar-

quez d'Abrantes, 8, ú. venda nos Grandes

Armazens do Chiado e em varias mercearius.

No Porto, Rua das Flores, 124, e nas princi-

paes merocarias, confeitarias e lojas do cha.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de Jcsé

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Cruunas Alfonso às C.“-

PRAIA D'ANCORA

O ART““ ll' MMS *l'ld't'ltflítítíttt'ed

'Iodos são capazes dc produzir

photographz'os magníficas com a camara

photographica Iíodi l re t.

(Í lhste_ importante estabelecimento, inaugurado em outubro de

1833, habilitou nesta epoca. em dill'erentes disciplinas, 465 alumnos,

obtendo todos excellentes classificações nos seus exames.

O Collegio de S. Bento está situado n'um dos lugares mais hygienicos

e apraziveis da cidade do Porto. O edificio em que esta installado, é de molde

a satisfazer por completo, sendo de notar que, por muitos nunes, esteve n'elle

installada a casa de saude do medico Ferreira.

Recebem-se alumnos internos, semi internos e externos.

Ensmam-se todas as disciplinas do Curso Complementar dos Lyceus,

sendo o ensino regulado segundo o plano da ultima reforma de iustrucção se-

cundaria. Além das disciplinas que constituem o Curso Complementar dos

Lyceus, ensina-se gymnasticc, muaica, dança, conversação francesa, e ingleza,2

bem como tudo o mais que exige a moderna educação.

_ O corpo docente é o mais escrupulosamente escolhido, quer sob o ponto

de Vista moral, quer sol) o ponto de vista litterario. Envia-se o regulamento,

a quem o requisitar no escriptorio do estabelemeuto ao . J

Director,

Berntoosé da. Costa..

.
g
r
»
.
-

' _.

  
v Remedio soberano para a cura rapi-

' l " da de qfecções do peito, catarrhos, males

da garganta. bronc/iites, resfrianwnto, cio/luxo, rheumatz'smo, dores, etc.; 20 an-

nos de maior successo attestam a allicacia d'este excellente derivativo,

recommendado pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacias.-Em Paris, rua de Seine, 31.

»gw-- *1' -r' ~ ““

SILLLOS DE CORREIO
Antigos e :resume-s, de preferencia. de Por-

tugal e das Colonius, desejo connprnl-os e pa.-

g'o preços nnais elevados do que qualquer ou-

bonn exennplur, original, con¡ gonnna, pago réis

100%000 !

OTTO MANGOLD-FRANCFURT A31

__ BETTlNA. "l'lt, _Jão-“A IileMANHA

   

Esta camara, é a mais perfeita e pratica

que existe. Todos os enteudcdores que u

teem visto e trabalhado com ella, dizem

unanimemente que é uma verdadeira mara-

vilha. Tom previlegio em todos os paizcs do

mundo. Faz a photographia quadrada, re-

donda, ou de qualquer forma ditl'crcnte.

Contém uma gelatina que pode tomar

24') photographias sem abrir a camara.

As photographias, peiteitamentc nítidas

e claras, podem-se augmentar até 15 e ?U

centimetros. E' optimamentc construida c

acabada com muito gosto, sendo a parte

principal de aluminio, e muito ligeira. Pode

conduzir-se dentro d'um bolso. O seu traba-

lho ó tão sensível que, com ss instrucções

illustradas que acompanham cada apparelho,

qualquer creança pódo principiar e terminar

completamente toda a pbotogrnphia.

Tudo quo se tem a lazer é apertar um

botão, e a photographis está. tirada.

Como garantia das excellentes qualida-

des e condições da machine KODINET,

promcttemos restituir a importancia do re-

cibo e a dcspeza do transporte do ida e vol-

ta, se o upparelho não dér o mais satisfa-

ctorio resultado.

PREÇO 5:000 REIS

Remctte-so para todos os paizcs, h'aiico

de porte e livre do direitos, centra o recibo

d'aquella importancia. O melhor meio da

remessa da importancia. é em vales do cor-

reio, carta registada ou em ordem sobre

bancos,

Dirigir a E. C. Benedilit a C.cia

27 Am. Glasgom, Inglaterra.

Descjam-so agentes em todas as localida-

des. A maior recompensa.

rumo nr reunir'romo

do sr. Dr. Joao Carlos Freire

Themudo Rangel, no Porto,

mudou-se ara a rua de S. João_

NOYO, no.. o

. .

FABRICA"” DE namoros CHIMIÊUí

suasnacsuncoe
RUA 24 DE JULHO. 582.-LISBOA

A. DA CUNHA à BASTOS

NQESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar
ao publico:

ALGODÃO hydrophilo, hm'irü, hemoslutico,(hm ao rms“, de ,mo ,mmmns .

salieilado, com subliumdo, rom thynioI.--llllll.LAN'l'lNE.JtI,\lWAU restam 1a,.n,¡?;";)g°d$g'?:d°› Pllcmco

de '250 gramnias, dito vegetal granulado, dito h'usco du 250 gran¡mns.-()0NFE¡TOÉ dz, aloe, “15:30 de Cap

camphora, chloreto de ferro, copuluha, cupnhiba c cubcbns. crgotluo 0 l-lnctnlo de ferro sul' inatmilimO de
nino 0,2--EMULSAO de olcn dc ligados rln lmrulhnu com hypospho,sphitoa-Grangea de segue O e qu..

Grãos de Sand“. l- dt! Fl'mlk-j-UllANlllltm :intimonio l'rrruginosos, arscninto de nntimonio mid-09mm_
ferro, :u'scuinto de soda, urscmuto de trychiuiua, grunulos strophantus.-YftthiAhütt ,I'Eqnâarclflllato de

LAS Bluud. BlMlcal'd, Wallrl, dll :Isle Wallct pretendam-PAS“LllAS comprimidas em fla-'Isca 'ãpu'u'
inglezas com tampa de metal, rm cmxns do 12 frascos; de :intipyrina 0,25, de iii-carbonato de sãdcomo os

carbonato e encarna, de hi-carhozintn c sarchurinn, dc chlornto de potassn, de chlorato de potassn e 1:!, de bl.

carvão e iotlol, de carvão e salol. de cart-:to c nnphtzil, de cascara sagrada: do com, de coca e kola 21ml' da
rund. de jalapa composta, de tnruthol, de. suhlimndo corrosimy de cal-vão U_ "FHM (caixa) _de “meu e Gus.

sanlouiua. de chocolate com santomun o calomrlanoa. flillllllAlllSO graiuiladn (f. Mentcl).,llflU\1 gate com

cm frascos do f'orrnuto ltognr c Hàllll'l, dito em caixa dc 12 frascos. SINAPISMOS caixa de i0 QUINA
(Pode imprimir-sc o nome do colulu'lldor sem mount-nto do prrço conforme a quantidade).-SrDElge 'DO'
nulado kilo, dito cm frascos de :ao urnnnnas, formato (Zhantcaud. VELOC'PINE branca ou rosa c A Z gm'
dolo Coudray.

› alxüs mo.

Estes preparados reconuneuliam-sc polos bons resultados obtidos, haratoza e descontos

Os amnmciantes não tendo a Inonnr duvida da qualidade (renas, ”mma“, amostras ;quem as mau.

'Ilaisr nara a RUA 2'¡ DE Jlll.l|l.1l82. LISBOA.
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